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EDITORIAL

Esta  ed ição  d o  DN E du cação resgata a  trajetória, no B rasil e  no  
R io G rande d o  N orte, d a  cam p an h a  "0 p etró leo  é  nosso!", um  
m ovim ento n acion alista  qu e conseguiu  m ob ilizar tod a  a  so ­

ciedade brasileira, em  tom o d a  luta p ela  soberan ia energética d o  país. 
D e um  lad o  estavam  os patriotas e  n acion alistas d efen d en d o a  exis­
tên cia d e  p etróleo  no B rasil; no ou tro p ó lo  estavam  os a liad o s a o  ca ­
p ita l estrangeiro, n egan do a  ex istên cia com  o objetiv o d e  b a rr a ra  
extração e  o  m on opólio d o petróleo p ara  o Brasil, im pedin do seu cres­
cim en to n a á rea  energética. C lasse p olítica , m ilitares, classe m édia, 
classe operária, im prensa, estudantes, igreja, en fim , fo i  um  verdadei­
ro tu fão, um  vento fo r te  qu e soprou , estim u lan do o  d eb a te e  o  in te­
resse p op u lar p elo  desen volvim en to en ergético d o  p aís. C on vida­
m os, portan to, a  você professor, a  você alu n o, se ja  d a  rede p ú b lica  
sou  particu lar, a  ap ren d er um  p ou co m ais sobre a  experiên cia dos  
potigu ares du ran te essa cam p an h a e  a  d ebaterem  ju n tos em  sa la  d e  
au la  um a tem ática tão im portan te qu e, certam en te, serv irá d e  ex­
periên cia  p ara  os nossos d ias porqu e, acim a  d e  tudo, a  lu ta p e la  so­
b eran ia  sim plesm en te continua.

G etú lio  Vargas com  a m ão  
m olhada de pe tró leo  em  
M atarip e , na Bahia, 
e m  1952. Presidente  
a quem  a história deu o 

privilégio de assinar a  criação  
da m a io r em presa brasileira
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ORELHA DE LIVRO
E lá fora se falava 
em liberdade 
Ubirajara Macedo, 
2001,1* edição 
Ed. Sebo Vermelho

O  liv ro  
aborda a situa­
ção vivida pelo 
jornalista U bira­

jara Macedo que, após o  golpe de 1964, 
assumiu posições nacionalistas. As ativi­
dades com o jornalista e po lítico são re­
tratas desde o  início da luta contra a van­
guarda da ofensiva golpista até o perío­
do em que ficou privado da liberdade.

O  Petróleo é 
Nosso-A  luta 
contra o entre- 
guismo pelo mo­
nopólio estatal 
Maria Augusta 
Tibiriçá Miranda, 
1983,1S edição 
Ed. Vozes

Em meados da década de 40 até a 
década de 50, o  Brasil viveu uma das 
maiores mobilizações sociais desde a 
abolição da escravatura. N a lu ta pelo 
m o nopó lio  estatal brasileiro, a campa­
nha "O  p e tró le o  é nosso" uniu, num 
mesmo ideal, estudantes, militares e op i­
nião pública. O s relatos do  liv ro  são ba­
seados a p a r t ir  da experiência vivida 
pela au tora e tem  com o supo rte  uma 
extensa documentação da época.

A  Batalha do Petróleo Brasileiro 
Mário Vitor, 2* edição, 1991 
Ed. Civilização Brasileira

O  livro  traça a história do petró leo brasileiro desde 
a Monarquia até a criação da Petrobras. D iv id ido em qua­
tro  partes, Petróleo e Pioneiros, A  Conspiração, Estatu­
to  do Petróleo Petrobrás.o livro aborda os aspectos eco­
nômicos, políticos e sociais dos períodos são retratados 
a p a rtir  de entrevistas e documentos.

Petrobras 50 anos - Uma construção da inteligência brasileira 
Institucional, 2003 
Ed. Petrobras

Este livro faz parte das comemorações dos 50 anos 
da Petrobras, ocorridas em 2003, e aborda desde os p ri­
meiros sinais de formação de uma consciência nacional 
sobre o  papel do petró leo na geração de riqueza das 
nações contemporâneos, ainda no começo do século X X  
- quando a empresa não era sequer um sonho -, para 
daí avançar passo a passo até a potência empresarial do 
presente construída.

ARTIGO

Os primeiros episódios em Natal

Eram  os te m p o s  de 
C u rso  C ien tífico  do 
C o lég io  Marista, em 

N ata l, 1o ou 2° ano, não 
lembro. O  ano 1947 ou 48.
O rganizara eu um G rêm io  
L ite rá rio , ao qual os maris- 
tas logo denom inaram  de 
"P ad re  C hm p a n g n a t". O  
G rêm io  se reunia às quar­
tas feiras, à ta rde, quando 
não havia aula. Me elege­
ram p residen te  e os dis­
cursos rolavam  de 14 às 
17 horas. O  G rêm io  man­
tinha  um jo rna l d iá rio , ma­
nuscrito , chamado O  M arte lo . Eu fazia 
po lítica estudantil no C e n tro  Estudan- 
ta l Potiguar (CEP), e, p o s te rio rm en te , 
na Associação Potiguar de Estudantes 
(APE), da qual fu i seu v ice-presidente.

Uma ta rde  de G rande Ponto, Luiz 
Ignácio Maranhão Filho, p ro fessor do 
A theneu ,m e fala da luta pe lo  PETRÓ­
LEO É NOSSO. Me conta a h is tó ria  
to da  que estava o c o rre n d o  no Brasil, 
m ob ilizando estudantes da U N E, m i­
litares d o  C írcu lo  M ilita r, op e rá rios  
estim ulados p o r G e tú lio , nacionalis­
tas, in telectua is, etc. Disse que Natal 
não poderia  fica r ausente desse m o­
m ento  h is tó rico  e que ia convocar um 
a to  cívico em defesa do  m o no pó lio  
estatal do  pe tró leo . E, de repente, dis­
parou a pergunta:

-V ocê q u e r fazer um discurso, re ­
presentando o  C o lég io  Marista?

Sem o u tra  delegação, a não ser a 
de  re p re s e n ta r  o  G rê m io  "P ad re

Champangnat", aceite i na hora.
O  a to  de lançam ento da Campa­

nha do  PETRÓLEO É N O S SO  fo i 
fe ito  nos a ltos  do  "N a ta l C lube", 
en tão ex is ten te  na esquina de Rio 
Branco e João Pessoa. Era um espa­
ço m u ito  amplo, ao a r livre . Lá fala­
ram os representantes de várias ca­
tegorias profissionais e um aluno de 
cada co lég io  de N ata l, Lu iz M ara­
nhão e outras autoridades, inclusive 
o  jo rna lis ta  D ja lm a Maranhão. N o  
meu discurso, atrevido , rad icalm en­
te  nacionalista, desanquei as compa­
nhias de pe tró leo , os Estados Unidos 
e nem a U nião Soviética escapou da 
ca tilin á ria . C irc u lo u  a no tíc ia  que 
havia polícia presente. Mas o ato te r ­
m inou sem incidentes negativos.

Acompanhava pe lo rád io  e pelas 
manchetes do  "Zepe lin " (banca de 
jo rna l que ficava no  G rande Ponto) 
a m obilização que era nacional e que

o couro estava cantando 
em toda parte. Muita cabe­
ça quebrada pela polícia.

Uns 10 dias depois do 
lançamento do movimen­
to  em N ata l, recebi um 
recado : n o vo  a to  seria  
realizado, agora no pá tio  
da Fe ira  d o  A le c r im . E 
que eu preparasse o dis­
curso. N a n o ite  ce rta  fui 
para o  largo ao lado da 
Avenida Nove. O  ambien­
te  já e ra  bem diferente . 
A  polícia cercava o  largo, 
em a titu de  provocativa. 
O s pro m o to re s  do even­

to  pediam calma para que o a to  se 
rea lizasse . N ã o  d e m o ro u  m u ito . 
Q uando o prim e iro  o ra do r começou 
afalar (não me le m b ro  quem ) a po ­
lícia fo i cercando o  com ício , baten­
do e cham ando to d o  m undo de co­
munista. D e baixo de pau, o público 
dispersou e o  palanque não precisou 
ser desarmado, pois fo i to d o  des­
tru íd o  pela polícia.A lgumas pessoas 
(não lem bro  quais) fo ram  presas.

Estes foram os dois prim eiros epi­
sódios públicos da LU TA PELO PE­
TR Ó LEO  É NOSSO, em Natal, que eu 
me lembre. O  resto, as pesquisas con­
tam melhor. O  im portan te é que a PE­
TROBRAS está ai, pujante e fo rte , e foi 
conquistada graças à garra do povo 
brasileiro, mobilizado.

*  E escritor e educador. Foi secretário 
de Educação de Natal e da cidade do 
Rio de Janeiro

mailto:francede@diariodenatal.com.br
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Entrevista AlminoAffonso

Natural do estado do Amazonas, Alm inoAffonso tem raízes fin cadas no Rio Grande do Norte. Neto deA l- 
m ino Affonso, Senador da R epública e  Tribuno d a A bolição em  Mossoró, Ceará e  Amazonas, é  sem pre 
para ele um m otivo de orgulho tom ar contato com  a  terra de seus avós. Por iniciativa do D eputado Va- 

lério M esquita, tornou-se C idadão Potiguar, conform e a  vontade soberana d a A ssem bléia Legislativa do Esta­
do. Advogado h á m ais de 50 anos, tem  sido, acim a de tudo, um hom em  público: três vezes D eputado Federal, 
Senador Suplente por São Paulo, M inistro do trabalho e  d a Previdência Social, vice-G ovem ador de São Paulo 
e Conselheiro d a República. Essa atividade política reflete-se em  m ais de um a dezena de livros, editados em  
M anaus e São Paulo, com  destaque para a  "Poliantéia"que organizou sobre seu avô, enfeixando o que h á de 
m ais significativo escrito sobre ele, no Rio Grande do Norte e  no Ceará. M mino Affonso não esconde a  vaidade 
de ser m em bro do Instituto Histórico e  Geográfico do RN, ao  lado de tantas figuras exponenciais deste Estado. 
Casado com  Lygia de Britto Álvares A ffonso (tam bém  advogada), é  p a i d e quatro filhos: Rui, Sérgio, Gláucia e 
Fábio, bem  com o avô d e seis netos em  plena floração.

A  vanguarda nacionalista
FRANCISCO FRANCERLE
EDITOR DO DN  EDUCAÇÃO

DN EDUCAÇÃO - Sua participação 
nacionalista na campanha "O petróleo 
é nosso" influenciou seu comportamen­
to político no decorrer dos anos?

ALM IN O AFFO NSO  - De mim próprio, 
posso dizer sem vanglória: desde a juventu­
de, em Manaus e São Paulo, à militância no 
Parlamento, sempre estive, sem recuos, na 
trincheira nacionalista, defendendo a "Petro- 
brás" e a "Eletrobrás". Quando o Presidente 
Fernando Henrique Cardoso, logo no pri­
meiro mandato, propôs a quebra do mono­
pólio estatal do petróleo, fui à tribuna da Câ­
mara dos Deputados e combati, de maneira 
contundente, a iniciativa infeliz, não obstante 
ser, àquela época,Vice Líder do Governo.

Qual a importância dessa campanha 
para o país e para a Petrobras?

A  Campanha do "Petróleo é Nosso", ao 
longo de muitos anos (1949/1953), empolgou 
o País,à semelhança da luta vanguardeira dos 
Abolicionistas. Dela participaram jornalistas, 
intelectuais, oficiais do "Clube M ilitar", Sin­
dicalistas, estudantes universitários e secun- 
daristas. Graças ao Debate àquela época 
travado, fo i possível prevalecer a tese do 
"M onopólio estatal do petróleo", em opo­
sição aos que sustentavam que a explora­
ção do "ou ro  negro" devesse ser feita pelo 
capital privado. Vale dizer pelas empresas 
estrangeiras. O  País dividiu-se nesse confron­
to  em duas correntes inconciliáveis: os "na­
cionalistas" e os "entreguistas".

Na sua opinião, quais os principais fei­
tores que contribuíram para o sucesso 
da campanha?

A  "Petrobras" tomou-se possível graças ao 
apoio de ponderáveis setores da sociedade, em 
todo o País. Refiro-me, de modo especial, aos 
"Centros de Estudo e Defesa do Petróleo". Foi 
num deles, em Manaus, em 1948, que eu me

convenci da tese do "m onopó lio  estatal". 
Participava dos A to s  públicos, assistia as 
conferências, devorava livros sobre a ques­
tão do pe tró leo , que enriqueciam minha 
biblioteca. A  grande figura que im pulsio­
nava era o Dr. Djalma Batista. À  época, 
eu tinha 19 anos de idade.

Como avalia a importância da figu­
ra de Getúlio Vargas nesse período?

C om o é sabido, foi o  Presidente Getú­
lio Vargas quem enviou ao Congresso Nacio­
nal o projeto de lei instituindo a "Petrobras". 
Tem o m érito especialíssimo de haver logra­
do sua aprovação durante seu próprio man­
dato, tal a garra política com que o  impulsio­
nou, através do Partido Trabalhista Brasilei­
ro  e do Partido Socialista Brasileiro. Não por 
acaso os "entreguistas" o odiavam. Mas, cabe 
fazer duas ponderações: o  projeto Getúlio 
Vargas, por estratégia ou não, deixava brechas 
que punham em risco o "monopólio estatal". 
Deve-se ao deputado Euzébio Rocha (PTB 
de São Paulo) a iniciativa de uma emenda 
ao Projeto, estruturando seu caráter m o­
nopolista. Emenda essa, diga-se a bem da ver­
dade, que teve o apoio do Presidente Var­
gas. Cabe acrescentar a contribuição, nessa 
linha, do Deputado Bilac Pinto, da U D N  
(de Minas Gerais) e antigetulista ferrenho. 
A  configuração final do pro je to  que insti­
tu iu a "Petrobras", com as emendas referi­
das, deveu-se à articulação política do D e­
putado Gustavo Capanema, líder do Gover­
no na Câmera Federal.

E de João Goulart?
O  Presidente João Goulart, como Presi­

dente do PTB e depois como Presidente da 
República, sempre foi um dos sustentáculos 
políticos da "Petrobras". Por conta dessa po­
sição os setores reacionários (incluindo-se os 
"entreguistas") se opuseram a que ele assu­
misse a Presidência da República, quando se 
dera a vacância do Poder com a Renúncia 
de Jânio Quadros. E das motivações dos gol­
pistas de 1964, a mais profunda era quebrar

o  monopólio estatal para que, abrindo espa­
ço, as empresas internacionais tragassem a 
"Petrobras". Mas,é inegável o  extraordinário 
papel que tiveram, avalizando a tese nacio­
nalista, o  General H orta  Barbosa, o General 
Estilac Leal e o  General Leônidas Cardoso.

Como o senhor vê os setores que 
afirmavam não ter petróleo no Brasil?

Dos que se opuseram à tese do mono­
pólio estatal do petróleo, ninguém foi mais 
negativo, pela combatividade com que o fazia 
e pelo talento que Deus lhe deu, do que 
Carlos Lacerda. Recordo que, ao propor o 
"Estado de Exceção" (que impediria a posse 
dejuscelino Kubrtschek), ele formulou um de­
cálogo de objetivos, à cabeça do qual estava 
a supressão da "Petrobras".

E a imprensa, como se comportou?
De importância também foi a imprensa 

alternativa, sobretudo dando respaldo à "Pe­
trobras" (já instalada e combatida sem tré­
guas pelos "entreguistas'). Nesse contexto, 
destaco o semanário "Jornal de Debates", 
fundado e dirigido pelo Dr. Matos Pimenta. 
E, em sua segunda fase, em São Paulo, sob a 
D ireção de Fernando Gasparian, Rubens 
Paiva e Marcus Pereira.

E os adversários da campanha?
A  Campanha do "Petróleo é Nosso" não 

se esgotou com a Lei 2004, de 1953, que criou 
a "Petrobras". Os adversários da tese do 
"monopólio estatal" prosseguiram, por todos 
os meios, no Parlamento e na Imprensa,a ta­
refa destru idora^ rigor,a vida pública demar­
cou-se: de um lado, os favoráveis à "Petro­
bras" e, de outro, os que ansiavam pelo seu 
insucessóA título de exemplo:as eleições de 
1960, entre o General Teixeira L o tt (pelo 
"monopólio estatal') e o jân io  Quadros,que 
sustentava a tese "privatista". Seu slogan era: 
"O  Estado é mau patrão". Na verdade, a res­
posta que, no plano da história, podemos 
dar aos "entreguistas" (aos de ontem e aos 
de hoje) é com o êxito consagrador da pró­

pria "Petrobras", cuja grandeza nos mostra 
que soubemos ver além do horizonte.

Cite as maiores figuras que partici­
param da campanha, tanto a nível na­
cional quanto do Rio Grande do Norte.

Foram muitos os que, no plano nacional 
e nos estados, tiveram a visão política de de­
fender a "Petrobras". Além dos citados, re­
lembro do Amazonas os Deputados Plínio 
Coelho, Áureo Melo e A r tu r  Virgílio Filho. 
De São Paulo, os deputados Abguar Bastos, 
Rogê Ferreira, Ivete Vargas, General Leôni­
das Cardoso. E me vêm à memória o  Se­
nador Domingos Velasco (de Goiás), o  Se­
nador Kerginaldo Cavalcanti (do Rio Gran­

de do N o rte ) e essa figura admirável de 
potiguar - Djalma Maranhão, que a m orte  
tão cedo nos levou, ainda no começo do exí­
lio em Montevidéu.

Qual foi o papel da UNE?
O utro  fator propulsor foi a União Nacio­

nal dos Estudantes (UNE), a princípio sob a 
liderança de Roberto Gusmão, seu Presiden­
te. Em São Paulo,sem desmerecer outras en­
tidades, foram: o "Centro Acadêmico X I de 
Agosto", tendo à frente o grande companhei­
ro - Rogê Ferreira; e a "União Estadual dos 
Estudantes", em cuja militância se projetavam 
Fernando Gasparian e Rubens Paiva, dois ami­
gos que evoco como irmãos.

UM  E X ÍM IO  ORADOR N O  CONGRESSO N A C IO N A L

Alm ino M onte iro Álvares Affonso nasceu em Humaitá (AM ) no dia 11 de abril 
de 1929, filho de Boemundo Álvares Affonso e de Dolores M onte iro Álvares A f­
fonso. Iniciou os estudos superiores na Faculdade de D ire ito  do  Amazonas, trans­
ferindo-se, em 1949, para a Faculdade de D ire ito  da Universidade de São Paulo (USP), 
onde se formou.

Em 1958 abandonou suas atividades em São Paulo e re tornou a Manaus para 
disputar uma cadeira à Câmara Federal pelo Amazonas. Foi o  único candidato elei­
to  na legenda do Partido Social Trabalhista, naquele estado. N o  pleito de outubro 
de 1962, A lm ino Affonso fo i o candidato que obteve a maior votação à Câmara Fe­
deral pelo Amazonas, reelegendo-se na legenda do PTB.

Em 1963,o Presidente João G ou lart o  designou M inistro do Trabalho e Previ­
dência Social, mas ele se demitiu no mês de junho daquele ano. Retomando à Câ­
mara Federal, assumiu a liderança do bloco compacto do PTB.

Em 10 de abril, após o movimento político-m ilitar que, em 31 de março de 1964, 
depôs João Goulart, A lm ino Affonso participou de uma reunião com G oulart em 
Brasília, para analisar o  quadro político e a possibilidade de resistência. Em 10 de 
abril, na primeira lista de cassações divulgada, constava seu nome.

Asilado na embaixada da Iugoslávia,em BrasíliaAlmino Affonso permaneceria, em se­
guida, longos anos no exterior. Da Iugoslávia transferiu-se para o  Chile, Uruguai, Peru e 
Argentina. Em agosto de 1976 retomou ao Brasil e,em maio de 1979, filiou-se ao MDB. 
Com a extinção do bipartidarismo, em 29 de novembro de 1979, filiou-se ao PMDB.

Foi eleito vice-governador de São Paulo, nas eleições de 1986, pela legenda do 
PMDB, para o mandato 1987-1990. Em 1994 foi eleito deputado federal, na legen­
da do PSDB, para o mandato 1995-1999. Atualmente está filiado ao PSB, Partido 
Socialista Brasileiro.
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História do
Petróleo do Brasil

A  h istória do petróleo no Bra­
sil com eçou  n a  B ahia em  
1858, com o decreto n.° 2266 

assinado pelo M arquês de Olinda. 
O decreto concedeu a José Barros 
Pim entel o direito de extrair m ine­
ral betum inoso para fabricação de 
querosene de ilum inação, em  te r­
renos situados nas margens do Rio 
M arau, na  Província da Bahia.

Nos anos seguintes houve vá­
rias tentativas para encon trar p e ­
tróleo no subsolo. A mais bem- 
sucedida rendeu apenas dois bar­
ris do ouro negro e foi descober­
ta entre 1892 e 1896 pelo fazen­
deiro Eugênio Ferreira de Camar­
go em  B ofete , in ter ior  de São 
Paulo, o poço tinha quase 500 m e­
tros de p rofu n d id ad e, o m ais 
fundo até então.

Somente em  1930, após diver­
sos poços improdutivos perfura* 
dos em  alguns estados brasileiros, 
foram encontrados registros mais 
significativos sobre o petróleo. A 
utilização de uma lam a preta e 
oleosa para iluminar as residên­
cias de Lobato, na Bahia, chamou 
atenção do engenheiro e geólogo 
Manoel Ignácio Bastos que a par­
tir de en tão  foi ao loca l várias 
vezes para pesquisas e coletas de 
amostras.

No en tan to , as investidas do 
engenheiro  para  sensibilizar pes: 
soas in fluen tes serviram  apenàs 
para  lhe render a fam a de m an ía­
co. Em 1932, Bastos foi recebido 
pelo P residente Getúlio Vargas, a 
quem  entregou o relatório sobre a 
ocorrência de Lobato.

Passados três anos da desco­
b erta  do po tencia l petro lífero  de 
Lobato, os relatos em polgaram  o 
p res iden te  da Bolsa de M ercado­
rias da  Bahia, Oscar Cordeiro que 
passou a realizar cam panhas para 
pesqu isas em  busca  de bases co ­
merciais na região. O envolvimen­
to de C ordeiro foi tan to  que ele 
recebeu  os créd itos pela  desco ­
berta de petróleo na região, fato 
corrigido pela Petrobrás som en­
te em  1965. As cam panhas ren-

deram  fru tos em  1937 quando  o 
D iretor-G eral do D epartam en to  
N ac io n a l de  P ro d u ção  M ineral 
(DNPM), Avelino Inácio de Olivei­
ra , a u to r iz o u  a p e rfu ra ç ã o  de 
poços n a  área de Lobato, sendo 
que os dois prim eiros não obtive­
ram  êxito.

A d escoberta  do petró leo  em  
Lobato aten tou  o governo para  a 
necessidade de m in im izar a d e ­
pendênc ia  brasile ira  em  relação 
às importações de petróleo. Con- 
seqüentemente, em  1938, o gover­
no de Getúlio Vargas publicou o 
Decreto-lei n° 395 que instalou o 
C onselho N acional do Petróleo  
(CNP) e teve como primeiro pre­
sidente o General Horta Barbosa, 
militar de posições nacionalistas 
e favorável ao m onopólio do pe­
tróleo. O CNP era responsável por 
estruturar e regularizar as ativida­
des envolvidas, desde o processo 
de exploração de jazidas até a im ­
portação, exportação, transporte, 
distribuição e comércio de petró­
leo e derivados. Este decreto tor­
n ou  o recurso patrim ôn io  da 
União.

Com o aumento vertiginoso das 
tensões políticas no final dos anos 
tr in ta  do século XX, a perspecti­
va da eclosão de um a nova guer­
ra m undial, colocou a  questão do 
petróleo na  ordem  do dia para  as 
autoridades brasileiras. O general 
Góis M onteiro, então  chefe do es­
tado  m aio r das Forças A rm adas 
na  vigência do regim e do Estado 
Novo, en tre  os estudos e avalia­
ções que encom endara, recebeu, 
em  1938, um  relatório  que m uito 
o im pressionou.

O a u to r  e ra  o g en era l H orta  
Barbosa, o qual, segundo um  le ­
vantam ento que fizera, caso ocor­
resse um a guerra, escreveu que o 
Brasil con taria  com  com bustível 
suficiente som ente para  algum as 
sem anas. Bloqueado ou cortado o 
suprim ento , num  só golpe, o país 
podia ver-se de joelhos, paralisa­
do ou constrangido a recorrer ao 
carro-de-boi.

AVANÇO A  HISTÓRIA DO PETRÓLEO N O  BRASIL, DESDE O  PRIMEIRO  
POÇO N A  B A H IA  ATÉ A  AUTO-SUFICIÊNCIA

Oquadroeradesanimadorpara 
os brasileiros. Havia uma in­
conformidade generalizada 

com o fato de que, até então, num 
território que se entendia tão pró­
digo, não havia sido ainda encon­
trado nada de relevante naquela 
questão. Acharam petróleo no Mé­
xico, na Venezuela, na Colômbia, no 
Equador, na Argentina e até no pe­
queno Uruguai, mas nada de signi­
ficativo nas terras brasileiras. O cons­
trangimento era coletivo. Foi assim, 
por causa da proximidade da guer­
ra, que o petróleo virou item impor­
tante da Segurança Nacional.

Foi sob a jurisdição do recém- 
criado CNP que iniciaram a perfu­
ração de mais um  poço em Loba­
to, o DNPM-163. No ano seguinte 
o petróleo apresentou-se ocupan­
do parte da coluna de perfuração, 
mas foi considerado antieconômi­
co. O poço DNPM-163, no entan­
to, foi um marco para o desenvol­

vim ento da atividade petrolífera 
na  Bahia, pois a partir dele houve 
um a grande concentração de es­
forços na Bacia do Recôncavo, que 
resultou na  descoberta do primei­
ro poço com erciável do país, o 
Campo de Candeias, em 1941.

O Conselho mudou de posição 
em relação ao monopólio do petró­
leo quando o General Horta Barbo­
sa deixou a presidência do órgão em 
1943.0  general João Carlos Barreto 
que assumiu o lugar de Horta Barbo­
sa passou a defender a alteração da 
legislação para permitir a participa­
ção de capitais estrangeiros. Até que 
no ano de 1945 o Conselho adotou 
a Resolução n° 2.558 que permitia a 
instalação de refinarias por empre­
sas privadas.

A II G uerra  M undial 
(1939/1945) im pulsionou o inte­
resse pela exploração do petróleo 
brasileiro, um a vez que havia gran­
de racionam ento de combustíveis

imposto pela ocasião. A conces­
são para que empresas privadas 
instalassem refinarias no país foi 
dada no ano seguinte ao térm ino 
da guerra.

Dois grupos privados foram au­
torizados a construir um a refinaria 
em São Paulo e outrano Rio de Janei­
ro, cada um a com capacidade de 
processar lOmil barris por dia. Aen- 
trada de empresas estr angeiras deu 
início a um  grande debate em rela­
ção à política de petróleo. Os nacio­
nalistas, contrários à entrada de ca­
pital estrangeiro, deram início à cam­
panha "O petróleo é nosso”, patro­
cinada pelo Centro de Estudos e De­
fesa do Petróleo.

A c am p a n h a  m obilizou  m i­
litares, estudan tes e o povo b ra ­
sileiro em  torno  de um a m esm a 
causa: E stava in ic iad a  a m aio r 
c am p a n h a  de m ob ilização  so ­
c ial que o pa ís já  v ira desde  a 
abo lição  da escrava tu ra .

P rim eiro  poço do país, 
descoberto em  1939, no Lo­
bato (B A ), onde foi encon­
trado arenito petrolífero a 
310 metros c da­
de, soterrou a tese de que 
não havia petróleo no Brasil
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Reencontro entre os amigos Euzébio Rocha e Dorian Freire, em  Mossorró

0
 au to r da Lei que criou a Petro- 
bras, deputado Euzébio Rocha, 
veio ao Rio Grande do N o rte , em 
1992, para p rom ove r a segunda versão 

da campanha O  Petróleo é Nosso que 
aconteceu devido às políticas de p riva ti­
zação do  governo do ex-presidente Fer­
nando C o llo r  de Melo. A  visita de Euzé­
bio  Rocha a N ata l e M ossoró será regis­
trada em um liv ro  que está sendo escri­
to  pelo d ire to r  do Sindicato dos Petro­
le iros do RN, o sindicalista mossoroense 
M árcio  Azevedo Dias.

O  liv ro  "A  passagem de E uzéb io  
Rocha pe lo  R N '1, que está em fase de f i ­
nalização, m o stra  o desenvolv im ento da 
p rim e ira  campanha em to d o  o país que 
ce rtam en te  fo i um , dos maiores m o v i­
m entos  de massa que o povo b ras ile iro  
pa rtic ip o u  e conseguiu vencer. Euzébio 
Rocha fo i um dos baluartes dessa cam­
panha na década de 50 que surgiu com  
o o b je tiv o  de c ria r a Petrobras e ga.ran- 
t i r  o m o n o p ó lio  estatal do p e tró le o  à 
com panhia b ra s ile ira . Foi o  depu tado  
E u zé b io  R ocha  quem  a p re s e n to u  o 
s u b s titu t iv o  ao C ongresso  N a c io n a l, 
que fo i a p ro va d o  e sanc ionado  pe lo  
p re s id e n te  G e tú lio  Vargas em 03 de 
o u tu b ro  de 1953, c ria n d o  a P etrobras, 
após um a am pla campanha naciona lis ­
ta , rea lizada pe los d ive rsos se to re s  da 
sociedade b ras ile ira .

N o  C o n g resso  N ac ion a l, E uzéb io 
Rocha teve um papel fundam enta l no 
com bate às idéias de entregar as reser­
vas de p e tró le o  aos tru s tre s  in te rn ac io ­
nais e quando G e tú lio  Vargas venceu as 
eleições pe lo  v o to  popular, Euzébio fo i 
a até ele e c o b ro u  um a posição firm e  
e nac iona lis ta  em to rn o  do  E s ta tu to  
do  P e tró le o  que p re te n d ia  e n tre g a r 
nossas reservas às "se te  irm ãs". Euzé­
b io  Rocha ap resen tou  um s u b s titu tivo  
no C ongresso N acional, ob ten do  apoio 
da m a io ria  da Casa e da p ró p r ia  U D N  
e com  isso fo i criada a P etrobras  e o 
d ire ito  de e x e rc e r o m o n o p ó lio  na ex ­
p lo ração  do  p e tró le o .

Q uando esteve em N ata l, Euzébio 
Rocha também serviu de inspiração para 
o com bate às privatizações do  governo

vai parar porque as grandes empresas 
m ultinaciona is, aliadas a de term inados 
setores da sociedade brasile ira , sem pre 
insistirão  na tese da privatização.

Prova disso aconteceu quando Fer­
nando C o llo r  assumiu o governo e, em 
nom e de um discurso de m odern idade 
im plem entou uma série de privatizações 
que, na ve rdade , e ra  um a rev isão da 
C onstitu ição , e n tre  as quais p re tend ia  
atacar a questão do  m o n o p ó lio  estatal 
do p e tró leo . "Veio Fernando H enrique 
que também investiu con tra  a Petrobras, 
até que, em 1992, o S in d ipe tro -R N  re ­
solveu deflagrar uma campanha com  o 
ob je tivo  de d isc u tir  com  a sociedade a 
questão do  m o n o p ó lio  estatal do pe­
tró le o  e a im portância  da Petrobras para 
a nossa econom ia. Realizamos palestras 
em diversas cidades, concurso de fo to ­
grafias e redação, con tando  com  a pa r­
tic ipação  de quase to d o s  os p a rtid o s  
po líticos, inclusive da O AB, CUT, da A s­
sociação dos Engenheiros da Petrobras 
e do S indicato dos P etro le iros".

O  m a io r m o m e n to  dessa campanha 
fo i a presença de Euzébio Rocha no R io 
Grande do N o rte  para p ro fe rir  palestras, 
em Natal e M ossoró. Acom panhado do

p re s id e n te  nac iona l da 
AEPET, D iom ede Cesário, 
ele fez uma belíssima pa­
lestra sobre o m onopó lio  
es ta ta l, e m p o lg a n d o  a 
todos. "Era entusiasmado 
com  a luta brasileira em 
p ro l do  pe tró leo  e dizia 
que "som ente um louco 
poderia quere r privatizar 
a Petrobras", testemunhou 
M árcio Azevedo.

N o  livro, o  p e tro le iro  
de sc reve  o e n c o n tro  
en tre  os dois amigos Eu­
zébio Rocha e o jo rna lis ­
ta D orian Jorge Freire, na 
cidade de M ossoró, onde 
ele também realizou pa­
lestras. Eles são amigos 
desde a década de 50, 
quando se conheceram  

i, durante um congresso de 
estudantes. D orian  já era jornalista D o ­
rian era um jo rna lista  respeitado, reco­
nhecido nacionalm ente e Euzébio depu­
tado. "O  reencon tro  fo i na bib lioteca da 
casa de D orian  e eu pude presenciar e 
percebi que os m otivos que uniram essa 
amizade continuavam  vigentes naquele 
m om ento", disse M árcio Azevedo.

Sobre D orian , o depu tado Euzébio 
Rocha fa lou que ele tinha  um conheci­
m e n to  m u ito  grande sobre  a campanha 
"O  P e tró le o  é N o s so ", c o n tr ib u in d o  
m u ito  para o  nosso país com  sua visão 
em defesa da pá tria , da soberan ia  da 
nação, da dem ocracia . D o ria n  deu in te ­
gral apoio à campanha, escrevendo de­
po im entos  sobre Euzébio Rocha e de­
pois o p ró p r io  Euzébio escreveu carta 
agradecendo seu apoio.Ao lado deVingt- 
un Rosado Maia, D o ria n  Jorge F reire fo i 
um grande atalaia na cidade pe tro lífe ra  
de M ossoró , na defesa do p e tró le o  bra­
s ile iro  e da Petrobras.

Desde 1985, M árc io  trabalha na Pe­
tro b ra s  e desde 1991 pa rtic ipa  do Sin­
d ica to  dos P e tro le iro s  do  R N , sendo 
e le ito  em 2006 o c o o rd e n a d o r geral do 
Sindicato. E bacharel em socio logia pela 
UERN de M ossoró .

DORIAN JORGE FREIRE
"Dorian Jorge Freire, querido amigo e velho companheiro de 
ideal e de lutas.

"Por oportuno, recordo satisfeito e sensibilizado, a festa 
cívica que fo i o nosso encontro em Mossoró. Você, a quem os 
anos só fizeram nos aproximar mais, honrando-me com seu 
apoio e presença: Tudo fo i muito bom.

"A causa que defendemos é tão justa que tem, por si mes­
ma, tal poder que há de abater e vencer as forças que represen­
tam os interesses contra o povo.

"O malfeitor político, cujo governo ainda é responsável 
por grande parte das imensas dificuldades nacionais, julgou 
poder afrontar o Judiciário, desconsiderar o Legislativo e sa­

quear a nação, ímpunemente. Por sua insensibilidade esqueceu-se de que, entre nós, há ho­
mens e líderes que têm f é  no futuro e possuem incansável capacidade de trabalha e nítida 
visão das necessidades nacionais. Tal é o caminho em que os povos se engrandecem ha pros­
peridade na afirmação de suas virtudes. Porque Vejo com prudente esperança os rumos 
do Brasil.

"A vida me ensinou que nada acontece por acaso, nem é fruto da inércia acomoda­
da. Informar, divulgar, è preciso, até porque o povo só pode agir informado. Quando tem 
consciência de uma verdade que se toma evidente e é do grande interesse nacional, consti­
tui força de pressão, invencível. Temos tudo para vencer; importa lutar.

"Pela reação nacional e popular, o alienado Estatuto do Petróleo fo i arquivado; 
as Diretas já  foram vitoriosas; os contratos de "risco" foram proibidos pelo Congresso por 
441 votos contra 7 e 6 abstenções; fo i afastado o presidente. Mobilizar o povo, é a lição da História.

"Desde 194S, há mais de quatro décadas, participo da luta em defesa de nossos 
minérios, porque minério, não dá segunda safra e, por igual preservação da Petrobrás, sím­
bolo do desenvolvimento nacional. Em nome dessa coerencia lhe envio a mensagem que re-

"Peço recomendar-me aos 
ío-lhe a mão.

meti ao presidente da República, e que submeto à sua apreciação. Divulgá-la, creio, ê necessário.
companheiros. Com toaa estima e velha admiração, aper-

Euzébio Rocha ".
Prometi e divulgo a carta que recebi do criador da lei do "petróleo é nosso". O 

bravo Euzébio Rocha que derrotou o imperialismo e fe z  aprovar a lei da criação da Petro­
brás pelo seu amigo presidente Vargas. A luta recomeça porque recomeçam as ameaças 
ao nosso petróleo pelo mesmo imperialismo. Euzébio, apenas mais velho, reage como um 
leão na defesa de nosso patrimônio e de nossa soberania ameaçados.
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OPINIÃO 1' DORIAN JORGE FR EIR E

Há meio século o imperialismo norte-americano vetou o Brasil como pro­
dutor de petróleo.Negam a  existência do óleo nosso subsolo. Remember, mis­
ter link. O povo tomou na m ão a  luta e conquistou a  grande vitória. A guer­
ra de "o petróleo é  nosso "foi cruenta, sim. Há dezenas de mártires. Muita gente 
fo i torturada e presa pelo governo, falsam ente dem ocrático de M arechal 
Dutra. E surgiram os grandes lutadores. O m aior deles fo i Euzébio Rocha, 
deputado paulista.Encamou a  idéia do petróleo explorado pelos brasileiros, 
como monopólio do Estado. Foi por assim dizer o padrinho daPetrobras. Levou 
o grande presidente Vargas, sensível aos sinais do tempo e da vontade popu­
lar, a  optar pelo m onopólio estatal e  pela Petrobras. 0  imperialismo não en­
goliu a  Petrobras vitoriosa nem o petróleo brasileiro. Ontem ele quis evitar o 
petróleo do Brasil. Hoje ele quer nos roubar o petróleo, na sua política clássi­
ca de espoliação e  de saque. Aparece para com andar a  luta novamente Eu­
zébio Rocha. Mais velho, mais vivido, com o mesmo idealismo. O mesmo pa­
triota provado. É seu destino identificar-se com as lutas de libertação econô­
m ica do Brasil. Ele sabe disso e  cumpre o seu papel com coragem. A nação 
tem que segui-lo em defesa até de sua dignidade.
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pioneiro TRAJETÓRIA COMEÇOU COM O  ESCRITOR BAIANO  QUE ESCREVEU CARTA ATÉ A  GETÚLIO VARGAS

Monteiro Lobato: um capítulo especial

Visconde de Sabugosa, D om  Benta e 
Tia Nastácia. Criados por Monteiro 
Lobato (1882-1948), estes persomgens 

foram além das fábulas infantis e fizeram 
campanha a favor do petróleo brasileiro. 
Durante viagem aos Estados Unidos em  
1931, o escritor ficou entusiasmado com o

modelo americano de desenvolvimento e 
passou a defender os recursos mturais do 
Brasil, entre eles a capacidade de produção 
de petróleo. Naciomlista, José Bento Mon­
teiro Lobato sonhava com um Brasil prós­
pero que pudesse oferecer progresso e desen­
volvimento para sm  população.

Escritor p o r ofício. M onteiro  
Lobato foi o m ais árduo  
defensor da tese de que 
havia petró leo  no país. 
Em penhou dinheiro, te m p o  
e ta len to  para  defender 
essa idéia.

A intensa militância do 

escritor Monteiro Lobato 

desempenhou papel 
fundamental para a auto- 

suficiência em petróleo 

hoje conquistada 

pelo Brasil

Na década de 1930, as trus­
tes, fizeram reunião de em ­
presas para controlar o 
m ercado, estavam  se 
apossando de gran­
des áreas de óleo e 
m inérios. O cená­
rio  foi favorável 
p a ra  o in íc io  da 
cam panha para  a 
nacionalização 
dos bens do sub­
so lo  e M onte iro  
Lobato desem pe- 
nfiou  papel chave 
n e s ta  ta re fa . Em 
1931, o escritor fun­
dou  a C om panhia Pe­
tróleos do Brasil e o  Sindi­
cato Nacional de Indústria e 
Comércio, que tinham  por obje­
tivo a exploração de ferro e petróleo. De­
pois de ser interditada por intervenção 
federal, a  sonda de Alagoas da C om pa­
nhia Petróleos do Brasil fez jorrar o p ri­
meiro jato de gás de petróleo a 250 m e­
tros de profundidade no poço São João 
de Riacho Doce.

Os esforços de Monteiro Lobato não 
param  por aí. Através de artigos, pales­
tras para promover a conscientização po­
pular e, sobretudo, da literatura de forte 
conotação política, o escritor fez um a in ­
tensa cam panha favorável à exploração 
do petró leo . D enunciou  os con tra to s 
mantidos pelo governo com a Itabira Iron 
Ore Company e acusou o governo de for­
jar laudos que afirmavam a não existên­
cia de petróleo no Brasil.

De acordo com  o escritor, a intenção 
do governo era beneficiar as grandes em ­
presas estrangeiras interessadas em m an­
ter inexploradas as reservas petrolíferas 
brasileiras. Os obstáculos im postos pelo 
governo Vargas à exploração inspiraram  
Lobato a escrever "O Escândalo do Petró­
leo'1. Em poucos meses o livro alcançou 
a m arca de 20 mil exemplares vendidos.

C EN SU R A
Mas, Lobato sofreria as primeiras con­

sequências dos ataques ao Governo em 
1937. C om a im plantação da  ditadura do 
Estado Novo, "O Escândalo do Petróleo"

C harge de B elm onte, 
de 1937, sobre as 
batalhas incansáveis 
de M onteiro  Lobato  
pelo "ouro negro" 
brasileiro

foi censurado. O escritor lan ­
çou , en tão , "O Poço do 

Visconde". A obra, su­
postam ente infantil, 

criticava a descren­
ça na existência do 
ou ro  negro  em  
solo brasileiro.

Os reveses 
não intimidaram 
o autor de "Sítio 
do P ica Pau 
A m arelo". No 
ano d e -1938, Lo­

bato  e seus com ­
panheiros realizam  

assembléia e consti­
tu em  a C om panhia  

M atogrossense de Petró­
leo, que tinha como m eta a 

perfuração em  Porto Esperança, 
em  Mato Grosso. No mesmo ano com e­
ça a escrever cartas para  o p residente 
Getúlio Vargas ressaltando que as novas 
diretrizes do D epartam ento Nacional da 
Produção Mineral representam  um  golpe 
de fatal para  o petróleo no país: "Pelo 
am or de Deus e do Brasil, não preste sua 
m ão generosa à mais cruel e m esquinha 
obra de vingança pessoal, disfarçada em 
sublim e nacionalismo", escreveu.

Em 1940, na tentativa de sensibilizar 
Getúlio Vargas para  a causa, M onteiro 
Lobato escreve mais cartas alertando-o 
sobre os malefícios da política de trustes, 
a necessidade de defesa da soberania na­
cional e acusa o Conselho Nacional do 
Petróleo (CNP) de perseguir em presas 
nacionais. É preso em  20 de março de 
1941 "vítima de in tensa cam panha de 
militares brasileiros e outros elem entos 
pró-nazismo, que com batem  os elem en­
tos democráticos e anglófilos do país", se­
gundo notícia veiculada pela  agência 
norte-am ericana Overseas News Agency.

M onte iro  L obato  fa lece  em  1948, 
m esm o ano em que a União Nacional 
dos Estudantes (UNE) cria a Comissão 
Estudantil de Defesa do Petróleo. A inten­
sa m ilitância do escritor para a causa do 
petróleo desem penhou papel fundam en­
tal para a exploração nacional do ouro 
negro e consequentem ente para a  auto- 
suficiência conquistada recentem ente.



NfflM, 31 DE JANEIRO DE 2007 DSV O  EDUCACAO

Carta a Getúlio Vargas

São Paulo, 20 de janeiro de 1935
Dr. Getúlio Vargas

“Por intermédio do m eu amigo 
Rônald de Carvalho, procurei no dia 
15 do corrente, fazer chegar ao seu co­
nhecim ento um a exposição confi­
dencial sobre o caso do petróleo, 
estou na incerteza se esse escrito che­
gou a destino. Talvez se perdesse no 
desastre do dia 20. E como se trata de 
docum ento de m uita im portância 
pelas revelações que faz, seria de toda 
conveniência que eu fosse informa­
do a respeito. Nele denuncio as m a­
nobras da Standard Oil para senho­
rear-se das nossas melhores terras 
potencialmente petrolíferas, confis­
são feita em carta pelo próprio dire­
tor dos serviços geológicos da Stan­
dard Oil of Argentina, que é o tentá­

culo do polvo que manipula o brasil. 
E isso com a cooperação efetiva do sr. 
Victor Oppenheim e Mark Malamphy, 
elementos seus que essa companhia 
insinuou ou no Serviço Geológico e 
agora dirigem tudo lá, sob o olho pa­
lerma e inocentíssimo do dr. Fleuri da 
Rocha. É de tal valor a confissão, que 
se eu der a público com os respecti­
vos comentários o púbüco ficará se­
riamente abalado.

Acabo agora de obter m á s  uma 
prova da duplicidade desse Oppe­
nheim, comaca do Fleuri. Em comu­
nicação reservada que ele enviou para 
a Argentina ele diz justamente o con­
trário, quanto às possibilidades petro­
líferas do Sul do Brasil, do que faz 
aqui o Fleuri pelos jom ás, com o ob­
jetivo de em baraçar a  m archa dos 
trabalhos da Companhia Petróleos.

O assunto é extremamente sério 
e faz jus ao exame sereno do Presi-

dente da República, pois que as nos­
sas melhores jazidas de minérios já 
caíram em  mãos estrangeiras e no 
passo em  que as coisas vão o mesmo 
se dará com as terras potencialmen­
te petrolíferas. E já hoje ninguém  
poderá negar isso visto que tenho 
um a carta em que o chefe dos ser­
viços geológicos da Standard inge­
nuam ente confessa tudo, e declara 
que a intenção dessa companhia é 
m anter o Brasil em  estado de "es­
cravização petrolífera".

Aproveito o ensejo para lembrar 
que ainda não recebi os papéis, ou 
estudos preliminares do serviço que 
V Excia. Tinha em  vista organizar, 
por ocasião do encontro que tive­
mos em  fins do ano passado, no Pa­
lácio Guanabara”.

Respeitosamente,

J. B. Monteiro Lobato
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Dr* G e tú lio :

O P e tro le o !  Nunca o problem a te v e  t a n t a  im p o r tâ n c ia ,e  
s e  com a m aior e n e rg ia  e u rg ê n c ia  o o enhor nao toma a  s i  a  ao lu  
çâo  do c a s o , a r r e p e n d e r - s e - á  am arçam ente um d ia ,  © „deixará  de Sj3 
ê i n a l a r  a  sua  passagem  p e lo  governo com e r e ô l i s a ç a o  ds. Grande 
C oisa*  Eu v iv i"  demain eese  a s s u n te .  Ko L iv ro  O ESCAICXALO DO ?S - 
T20L20 d e n u n c ie i á  naçãc o crim e «lue s e  com etia  c o n tra  e l a  -  e 
eon a  m aior do r de CGração v e jo  iid je  que © „ o f ic ia l !  snte p e r s i s t e  
rtcg30 crltse» c ag em  armado duma arma que nao e x i s t i u  a n te s :  o
n o n a tru e se  «tarJc-’ charr.ado COKS2LHO HAOIOXAL DO PETROLEO «

D r. G e tú l io ,  p e lo  amor de Deus ponha de lad o  a  sua  
d is p l ic ê n c ia  e ouça a  v c l  de  d c r e n ie s .  E e â l tc  p e r  s i  m m o  no 
q.ue e s tá  s e  pafí$ocdo. Tenho a ^ e e r te z a  dc que s e  o s s ir .  o f i z e r ,  
tudo  niucíBFá e  o pob re  B r a s i l  nao s e r á  c ru c if ic a d o  mais  uma ves .

HISTOniCC
A p ro c u re  do p e t r o le o  e re  urca a t iv id a d e  a b e r ta  a  to ­

d es  oo b r a s i l e i r o s  a  na qua l m u ita  g e n te ,  nos ú l t im o s  enos  come­
çava a  em penhor-se. S urg iram  e n p rc sa s  noves. C o ap -t& i p r in c ip ia  
va neàrosom ente  s  í n t e r e s s a r - s e  p e lo  a s s u n to . Os o b s ts e u le s  eram 
os o b s tá c u lo s  n a tu r a i s  dc n e g o c io , e os a r t i f i c i a i s ,  c reedoo  p e ­
l a s  c n tiâ o d o s  que noa vendiam  p e t r o le o  e m uito  na tu re llm en te  nao 
queriam  que tiv é ssem o s  p e t r o le o  p r o p r io .  ilas  iam os vencendo a cam 
psnfea. Eu o n eu s  am igos conseguim os fo rm er t r è s  corrparuu&s noyas 
E t a l  f o l  o v u l to  do movimento p e t r o l í f e r o  que o g ovom o ,qu*  j a ­
m ais no B r a s i l  c u id a ra  do p e t r o l e o ,  e n tro u  &n c en a , e  cora a s  me­
lh o r e s  in te n ç õ e s  c rep u  o CONSELnO NACIONAL DC P2TPÆLSQ. _ „

Mas rap idam en te  cose  o rgao  fu g iu  ô sua  m is sa c . s. 
t a l e  c o is a s  c ô s - s e  a  fa z e r ,q u e  convenceu o povo de que c Governo 
não q u e r  q u e 'o s  b r a s i l e i r o s  t i r e m  n e t r o le o » Vambem s e  v a i gerierg 
TTzendõ- e. o p in iã o  de que a  p õ T T t íõ F ^ r í c í a l  o bedcco ,m aís  do que 
n u n c a ,a o s  i n t e r e s s e s  do im p e ria lism o  da S ta n d a rd  O i l ,  dona do 
mercado n a c io n a l ,  v la to  como c- re s u l ta d o  da n o x i t l c a  dc .G0 -<.3^ ^ u  
s <3 b e n e f ic ia  a caca  c n tid n d o * „

P a re c e rá  a b su rd a  sem elh an te  a firm aç ã o , po rque  n a s  f a ­
l a s  do CONSELHO a s  p a la v r a s  « o a tr ia «  e  « n ac io n a lism o '1 ãaneara us 
f o x - t r o t  no p a lc o  dos «considerando© « j u s t i f i c a t o r i o a  -  mas nc 
fim  du d ansa  só saem ganhando a s  com panhias e s t r a n g e i r a s  qpe nos 
vendera p e t r o l e o .  Quanto n e la  re ta rd a rm o s  a  creaçao- da g ran d e  in ­
d u s t r i a  p e t r o l í f e r a ,  t a n to  n e lh o r jp a r a  e l a s  -  e o u t r a  c o is a  nsc 
fa z  o CONSELHO, 1 } com c  p e rs e g u iç ã o  s i s te m á t ic a  a s  am prcsa3 na­
c io n a i s :  2 ) com ó '  am antoamento do em baraços l e g a l e  a  e x p lo ra ­
ção  do s u b so lo ; 3 } coííi a  id é i a  s e c r e t a  do m cncpolio  o f i c i a l ;  e  
f in a lm e n tc  4 } com o t i r o  de m i s e r i c ó r d i a
acaba  de. d a r  em n o ssa s  conroanhi&s com o d e c r e t o - l e i  2 .1 7 9  de B 
do mCs c a s s ad o .

-  q u i  PRODEST ?
Na in v e s t ig a ç ã o  dum crim e o p r im e iro  p a sso  doo c r i n i -  

n o lo g is tu a  ê  e s tu d a r  a  quem o crim e a p r o v e i ta .  QSI ^ROD&BT? -  £ 
QUSJí APROVEITA? P o is  bem: não h a  um sá  a to  do CONSELHO qu e , p ro -  
x \  ou remo t r e n t e #  r.ô" o r.pruvuA í. c ao poivo  o S tsn d s rd  O i— — c  se 
a  o l e . . .
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i *  a  m edia d i  80 m il  pocos po r an o , na 4 a a l  s e  m ante» a t ó  ho je  

O B r a s i l  t ib r lu  o p r im e iro  poço de p s t r o la o  nc LoDCto,

Im ag e m  de c a rta  escrita  do e s c rito r pa ra  o presidente

Perfil Monteiro Lobato
J osé Bento Renato Monteiro Loba­

to (1882-1948) foi um  dos mais in ­
fluentes escritores brasileiros do 

século XX. Ele é popularm ente conhe­
cido pelo conjunto  educativo, bem  
como divertido, de sua obra de livros 
infantis, o que seria aproxim adam en­
te m etade de sua produção literária. A 
outra metade, que consiste em  um  nú­
mero de romances e contos para adul­
tos, foi m enos popular, mas um  divi­
sor de águas na literatura brasileira.

Escritor e editor, Monteiro Lobato 
foi precursor do movimento m oder­
nista brasileiro. Estabelecido como ad­
vogado e fazendeiro de café, escreveu 
um  dia um a carta a um jo rn á  paulis­
tano, fáan d o  sobre a aridez e outras 
questões de terra no interior. O editor 
do jo rn á  lhe pediu novos artigos, ao 
que Lobato respondeu com novos tex­

tos e contos, mais tarde reunidos em 
seu livro "Urupês" (1918).

Nesse livro, Lobato criou seu céle­
bre personagem, o Jeca Tatu, que se 
tornou um  símbolo tanto do caipira 
brasileiro quanto do atraso das regiões 
remotas. De personáidade muito di­
nâm ica, Lobato se m udou  para São 
Paulo e fundou a Revista do Brasil, se­
guida de um a editora, a Monteiro Lo­
bato e Cia., prim eira editora nac io n á  
(até então os livros ainda eram  edita­
dos e impressos na Europa), apoian­
do novos talentos literários que des­
pontavam  na época. Muito crítico e 
rebelde, entrou e saiu de prisões v á ias  
vezes, chegando a ser exilado.

Mais da m etade de seus livros es­
creveu para o público infanto-juvenil, 
com a intenção de ajudar na formação 
intelectual e m o rá  dos jovens. Pelo 
menos três gerações de brasileiros que

se desenvolveram sob a influência de 
suas o b ras e de seu  p en sam en to . 
Quando escreveu seu primeiro livro, 
em 1920 (A Menina do Narizinho Ar­
rebitado), ele havia notado que falta­
vam obras para as crianças da época. 
O Sítio do Pica-pau Amarelo e os per­
sonagens criados por Monteiro Loba­
to fizeram  m uito sucesso desde que 
foram lançados. Suas histórias foram 
até adap tadas para  a televisão nos 
anos 70 e 80.

A outra parte de sua obra é basica­
m en te  p o lítica , com o p o lítica  era  
tam bém  sua militância intensa como 
jornalista  e editor. Sempre m ostrou 
grande preocupação com  a situação 
do povo brasileiro e seu engajam en­
to nas lutas por m udanças n a  socie­
dade brasileira. C onseqüência dessa 
luta sofreu as agruras das prisões e da 
perseguição.
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O  senador Euzébio Cavalcanti ao lado de parlamantares na luta pelo petróleo e pela criação da Petrobras

O s cartazes da cam panha perco rre ram  as principais 
cidades do país. N este , o im agem  do general H o rta  
Barbosa, presidente do Conselho Nacional do Petró leo

•  ̂ _^
m e m ó r i a  Â CAMPANHA QUE EMPOLGOU O BRASIL DE NORTE A SUL £ À  RESISTÊNCIA NACIONALISTA VITORIOSA

Estamos em 1947, no pós-guerra 
mundial, começo da Guerra Fria. 
O Brasil tem em tomo de 50 mi­

lhões de habitantes. As simpatias anga­
riadas e a influência assegurada pelos 
Estados Unidos sobre as elites brasilei­
ras cresceram exponencialmente. Apo- 
lítica de cooperação irrestrita com a 
grande nação do norte é a tônica da di­
plomacia brasileira.

Vamos nos situar no Rio de Janeiro, 
na época em que o governo do general 
Eurico Gaspar Dutra (1946-1951) elabo­
rava e discutia o anteprojeto de lei co­
nhecido por "Estatuto do Petróleo", 
elaborado para atender não aos inte­
resses nacionais, mas às exigências

dos grandes monopólios petrolíferos 
estrangeiros, particularmente do trus­
te no rte-am ericano  chefiado pela 
Standard Oil, que teve interferência 
direta em sua elaboração.

Em fevereiro do ano seguinte este 
documento seria enviado ao Congres­
so Nacional. O projeto admitia a parti­
cipação de capital estrangeiro até o li­
mite de 40% do capital. Contudo, a pro­
posta desagradou a gregos e troianos: 
as multinacionais queriam um a situa­
ção análoga à da Venezuela, onde po­
diam controlar o capital das empresas 
e onde o prazo das concessões era de 
40 anos, renováveis por mais vinte. Por 
outro lado, as forças nacionalistas não

admitiam outra solução que não a do 
monopólio estatal do petróleo.

Ainda durante a elaboração do Es­
tatuto, em abril de 1947, um a série de 
conferências e debates realizados no 
Clube Militar acendia o estopim de uma 
das maiores campanhas pobticas de 
nossa história, que ficaria famosa por 
seu slogan. As discussões no Clube Mi­
litar envolveram basicamente dois ge­
nerais, que encaravam de maneira di­
ferente os meios de proceder ao de­
senvolvimento do país: Horta Barbo­
sa eJuarezTávora.

Horta Barbosa foi o primeiro pre­
sidente do Conselho Nacional do Pe­
tróleo (CNP), fundado em 1938, e não

acreditava nos em préstim os públi­
cos norte-am ericanos. Sua posição 
era radicalmente nacionalista e tinha 
forte repercussão popular. Achava 
que os lucros deviam provir do refi­
no. Para o financiam ento da cons­
trução de refinarias propunha a u ti­
lização de recursos das Caixas Econô­
micas e da Previdência Social.

JuarezTávora, subchefe do Estado- 
Maior do Exército, acreditava também 
que o monopólio seria o ideal. Ponde­
rava, entretanto, que as condições da 
economia e do Tesouro Nacional não 
eram as melhores para a realização de 
um  plano viável.

E foi a partir deste duelo de pen­

sam entos que a alma nacional rebe­
lou-se, apoiando, claro, os ideais de 
Horta Barbosa e batendo de frente 
com  o "Estatuto do Petróleo". A ju ­
ventude - através da União Nacional 
dos Estudantes (UNE), dos Centros 
Acadêmicos e dos Grêmios Estudan­
tis - lançou-se às ruas com o lem a "O 
petróleo é nosso". Em pouco tempo, 
a cam panha empolgou todo o Brasil, 
de norte a sul. Os militares patriotas, 
entrincheirados no Clube Militar, er­
gueram  suas vozes em  defesa da 
nação ameaçada. Os trabalhadores 
mobilizaram-se. Parlamentares e in­
telectuais nacionalistas conclam a­
ram  a nação a resistir.

Uma campanha de cunho popular
Era literalm ente um a cam panha de 

cunho popular - o maior movimento de 
opinião a que o Brasil já assistira - que se 
sobrepunha à pobtica partidária. Houve 
até um  concurso com a eleição da "Rainha 
do Petróleo Brasileiro", vencido por Pe- 
tronilha Pimentel, que se fez fotografar de 
braços abertos com o petróleo baiano a 
gotejar de suas mãos.

Em 4 de abril de 1948, formou-se no Rio 
de Janeiro o Centro Nacional de Estudos e De­
fesa do Petróleo, coração da resistência, e 
cuja UNE foi uma das grandes incentivado- 
ras. Na presidência de honra figurariam dois 
ferrenhos e respeitados líderes nacionalis­
tas: o ex-presidente Arthur Bemardes e o gen. 
Horta Barbosa. Foi a Associação Brasileira 
de Imprensa (ABI), instituição presidida por 
Barbosa lim a Sobrmho, a sede do "Centro

Nacional", onde reuniam-se intelectuais, po­
líticos e ativistas para encaminhar a campa­
nha, e onde foi realizada a primeira manifes­
tação publica em defesa do petróleo.

Este ato público, inclusive, ocorrido em 
7 de abril, foi duramente reprimido, com dois 
feridos a bala, três presos e inúmeros espan­
cados. No Rio Grande do Sul, a União Gaú­
cha dos Estudantes Secundaristas realizou 
o primeiro comício no dia 15 de maio de 
1948. E já em Io de junho do mesmo ano, 
foram criados o Centro e a Comissão Esta­
dual de Defesa do Petróleo (CEDP).

O Partido Comunista, na ilegalidade desde 
maio de 1947, era igualmente muito ativo 
junto ao centro, embora não tenha aderi­
do imediatamente à tese da estatização. O 
PC propunha-se a defender os interesses 
dos setores que qualificava de "burguesia

nacional progressista" contra os grandes 
trustes internacionais.

Ainda em abril de 1948, o CEDR junta­
mente com a UNE, promoveu uma "Sema­
na do Petróleo". Em junho, veio o "Mês do 
Petróleo". Em outubro, a Convenção Na­
cional do CEDP adotava formalmente a 
tese do monopólio estatal para todas as 
fases do negócio do petróleo e, em dezem­
bro, um projeto completo sobre a questão 
era apresentado ao Congresso na escada­
ria da Câmara Federal.

No Clube Militar, adeptos de Horta Bar­
bosa, numa campanha bem articulada, ex­
pediram 30 mil cartas endereçadas a pes­
soas responsáveis pela formação da opinião 
pública no país. Em consequência de toda 
essa mobização, o Estatuto não chegou a sair 
das comissões do Congresso.

C am panha do  
petró ieo, apoiada pelo  
C E D P E N , reunia  
m ilitares, estudantes, 
politicos e intelectuais

l.
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A lentidão no Congresso Nacional
ARTIGO m m m m  m i m m m w

0  ano de 1951 inicia com a tenta­
tiva do Departamento, Federal de Se­
gurança Pública de suspender por seis 
meses o "Centro Nacional". Em Minas 
Gerais Juscelino Kubischeck fecha, em 
maio, o Centro mineiro. No Rio de Ja­
neiro, a "Segunda Convenção Nacio­
nal em Defesa do Petróleo" foi proibi­
da e no dia da sua instalação, na sede 
da UNE, a polícia invadiu o recinto 
disparando e deixando inúmeros feri­
dos. Mas, o conclave prosseguiu.

Emdezembro de 1951, Getúlio Var­
gas enviou ao Legislativo a mensagem 
n° 469, com o projeto de lei que cria­
va a Petrobras. O projeto ganhou o 
número 1.516, compunha-se de 31 ar­
tigos e em  nenhum  deles havia um  
dispositivo que estabelecesse o mono­
pólio da União. Isso porque foi elabo­
rado secretamente por um a equipe li­
derada pelo assessor especial do pre­

sidente, Rômulo de Almeida, e diver­
sos técnicos do CNP.

Mas, era um  projeto em inen te­
m ente técnico. A luta intensificou-se. 
O "Centro Nacional" rejeitou o proje­
to apresentado pelo governo, e a 25 de 
janeiro de 1952, o deputado Euzébio 
Rocha Filho (PTB), com  o apoio de 
outros 26 deputados e do "Centro Na­
cional", apresentou substitutivo ins­
tituindo o Monopólio Estatal do Pe­
tróleo e seus Derivados.

A opção pela solução estatal só 
ocorreu quando Vargas e Almeida se 
convenceram de que as grandes em ­
presas estrangeiras tinham  planos 
modestos em m atéria de exploração 
petrolífera no Brasil. Depois de um a 
ampla mobilização e de demoradas 
negociações, finalmente a 3 de outu­
bro de 1953 pôde ser prom ulgada a 
Lei 2.004, que criava a Petrobras e ins­

tituía o M onopólio Estatal do Petró­
leo. Por ironia da história, seus mais 
ardentes defensores encontravam - 
se na cadeia ou derrotados. Seu p ri­
m eiro  p res id en te , designado  por 
V argas, se r ia  Ju rac i M agalhães 
(10/5/54 a 2/9/54).

No seu último ano de governo e 
de vida, Getúlio raram ente voltou a 
falar desse projeto. As próprias pos­
sibilidades de êxito da Petrobrás ainda 
eram questionadas. Com seu suicí­
dio, porém, iria garantir a concreti­
zação das teses nacionalistas - nas­
cidas nos setores mais combativos 
das Forças Armadas e que tiveram 
respaldo num a ampla frente de luta 
popular. Desde então, nunca cessa­
ram os esforços dos grandes trustes 
petrolíferos no sentido de inviabili­
zar a Petrobras e de acabar com o Mo­
nopólio Estatal do Petróleo.

Mesmo com a vitória, campanha continua
A aprovação da Lei 

n° 2.004 significou uma 
grande vitória do m o­
vimento. No entanto, o 
nascimento da Petro­
b ras não  encerrou  a 
campanha "O petróleo 
é nosso". Isso porque 
alguns setores da im ­
prensa e da política ini­
ciaram  um  com bate  
sistemático à Petrobras 
e ao monopólio do pe­
tróleo. "Acontece que, 
com o suicídio de Ge­
túlio Vargas, assumiu o 
Ministério da Fazenda 
e o controle da política 
econômica nada menos que Eugênio 
Gudin, talvez o mais ferrenho inim i­
go da Petrobras", relembra o advoga­
do e ex-secretário da Fazenda do Rio 
Grande do Norte José Daniel Diniz, 
cuja partic ipação  na  cam panha a 
favor da Petrobras e do monopólio 
do petróleo se deu justam ente nesta 
segunda fase, a partir de 1953, quan­
do chegou a Natal e se impressionou 
com a quantidade de m uros picha­
dos com o lem a do movimento, fato 
que não presenciou em  Caicó, onde 
vivia até então. "Lá não havia sinais da 
campanha", destaca.

Diniz, que na  época era estudan­
te de Direito e Presidente do Diretó­
rio Acadêmico Amaro Cavalcanti, ex­
plica que, a partir daquele ano, os ata­
ques ao monopólio estatal do petró­
leo continuaram, principalmente por

parte de Carlos Lacerda e Eugênio 
Gudin, que escreviam freqüentes ar­
tigos combatendo ferozmente as ins­
tituições nacionalistas. "Eles argu­
m entavam  que os recursos destina­
dos à Petrobras representavam  um  
desperdício", diz, ressaltando que o 
fato exigiu um a perm anente m obi­
lização dos nacionalistas, tem ero­
sos de um  provável retrocesso na  
política do petróleo.

"Felizmente", enfatiza José Daniel 
Diniz, "a Petrobras continuou into­
cada, sendo defendida pelos traba­
lhadores, estudantes, com unistas e 
por grande numero de militares, entre 
os quais muitos oficiais generais", diz, 
e continua. "Além disso, a própria 
empresa, já  em  funcionamento, de­
m onstrava ser eficaz, descobrindo 
novos poços e elevando a produção".

Mas, a felicidade durou pouco. Du­

rante o regime m i­
litar, Ernesto Gei­
sel - desrespeitan­
do a própria Cons­
tituição outorgada 
pelos generais - 
autorizou os cha­
mados "contratos 
de risco" e entregou 
86% das áreas sedi­
mentares do país à 
exploração interna­
cional. Por sorte, 
em  treze anos, 
essas m ultinacio­
nais não encontra­
ram  um a única 
gota de petróleo.

Nesse mesmo período, um  decre­
to ilegal deu poderes ao Governo de 
interferir nos preços dos combustí­
veis, sem garantir à  Petrobras a ne­
cessária remuneração. Inaugurou-se 
um  período de "preços políticos", de 
subsídios à nafta petroquímica e ao 
óleo combustível, em  proveito da ini­
ciativa privada. Foi um  período de 
descapitalização da Petrobras e de 
com prom etim ento de seus investi­
m entos a longo prazo.

Os sucessivos governos neolibe­
rais procuraram  enfraquecer ainda 
mais a Petrobras e, em 1995, Fernan­
do Hemrique Cardoso acabou com o 
monopólio estatal do petróleo. Áreas 
já pesquisadas foram leiloadas e en­
tregues a "preço de banana" aos m o­
nopólios internacionais, com todas 
as informações disponíveis.

9“
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Relembranças da 
luta pelo petroleo

. uando foi promulgada em 1953 a Lei n. 2004, que disciplinou o  mo- 
Inopóiio estatal do petróleo, eu era um adolescente preocupado ape­

nas com as próprias (e muitas) necessidades individuais. Os interes­
ses colêovos pouco diziam ao jovem que concluía o ginásio.

A  m orte  de Getúlio, em 1954, cujo caráter trágico era. realçado pela 
marca do inesperado suicídio, trouxe-m e uma surpresa: descobri-me cho­
rando, sem a menor vergonha, junto com colegas da mesma idade. Sen- 
tiamo-nos todos órfãos.Afinal, tínhamos nascido e crescido no Estado Novo. 
Mas era evidente, acima de tudo, que cada lágrima tinha vindo à luz impul­
sionada pelo carisma do "Velhinho", ainda que o DIP tivesse ajudado a im­
plantá-lo em nossas mentes.

Emoções juvenis à parte, a m orte de Getúlio e sua impactante carta-tes­
tamento puseram-me na cabeça uma primeira idéia política: a defesa do mo­
nopólio estatal do petróleo estava por trás, entre outras causas, do sacrifício 
do Presidente, como ele próprio afirmara: "Quis criar a liberdade nacional na 
potencialização das nossas riquezas através da Petrobrás; mal começa esta a 
funcionar, a onda de agitação se avoluma".Ainda hoje, mesmo assaltado por 
robustas dúvidas cartesianas, não consigo libertar-me dessa convicção fo r­
mada em contexto tão emocional.

A o ingressar na universidade em 1957, a luta pelo petróleo estava plena­
mente vitoriosa. O  último lance dramático ocorrera em 1955, quando o Ge­
neral Lott, além de frustrar em 11 de novembro o  golpe que tinha por ob­
jetivo impedir a posse do novo presidente eleito, Juscelino Kubitschek, afas­
tou nuvens negras estacionadas sobre a Petrobrás (palavra que hoje é grafa­
da sem acento) com frase curta e grossa: "A  Petrobrás é intocável".

O  movimento estudantil - do qual participei intensamente, inclusive 
como membro da Diretoria da UNE do período 1960/61 - tinha então ou­
tras prioridades, como a defesa da Revolução Cubana e a reforma universi­
tária. Mas não arriava a guarda: o  nome da Petrobras ainda era uma podero­
sa palavra de ordem, capaz de mobilizar com grande rapidez estudantes e 
trabalhadores em sua defesa.

Em 1960, o  General Lo tt decidiu, sem dúvida sob influência dos segmen­
tos nacionalistas da política nacional, candidatar-se à presidência da repúbli­
ca. Sua campanha contou com forte apoio do movimento estudantil. Fui pre­
sidente do Comitê Estudantil Lott-Jango em Natal.Todas as tardes, numa sala 
que ficava em cima da confeitaria de Maiorana, na rua joão Pessoa, eu e ou­
tros esforçados (Pãulo Oliveira e Carlos Lima eram os mais assíduos) pro­
movíamos, através de serviço de alto-falante, divulgação de notícias da dispu­
ta eleitoral e editoriais de nossa própria lavra.

Foi uma época de intensa propaganda em favor do monopólio estatal do 
petróleo e da Petrobrás.Vale lembrar, que embora Jânio Quadros tenha ven­
cido a eleição no Estado,graças ao apoio de Aluízfo Alves, Lo tt foi amplamen­
te vitorioso na capital, para o  que contou com a grande mobilização popu­
lar que se operou para eleger Djalma Maranhão Prefeito de Natal.

Hoje, quando a Petrobras já conquistou para o  Páís a auto-suficiência na 
produção de petróleo, a história dessa luta precisa ser rememorada, não só 
para afirmar a competência dos técnicos,administradores e trabalhadores que 
escreveram uma história de indiscutível sucesso, mas também para lembrar

a todos os brasileiros que a estati- 
zação conduzida com probidade e 
competência é caminho que encur­
ta distâncias na busca do desenvol­
vimento econômico.

Um último ponto a destacarias 
divisas economizadas pela Petro­
brás garantem a estabilidade de 
nosso balanço de pagamento e nos 
dão tranqüilidade que não está 
sendo aproveitada para verdadei­
ramente acelerar o  crescimento da 
economia brasileira.

*  É advogado e Procurador Federal 
Aposentado
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O  petróleo é 
nosso no RN

O Rio Grande do Norte também deu sua contribuição à 
campanha "O petróleo é nosso" na década de 50, com re­
presentantes de toda a sociedade lutando ao lado dos nos­

sos irmãos do resto do país, para que se tornasse realidade a 
idéia de Vargas e Euzébio Rocha de retirar das mãos das “sete 
irmãs” a riqueza energética do país que representa parte incon-

teste de nossa soberania. Assim é que lideranças políticas como 
as de Djalma Maranhão, Moacir Duarte, José Xavier da Cunha, 
Luiz Maranhão e outros se juntaram a lideranças sindicais como 
Pretextam José da Cruz, Bento Ventura, José Paulino, Floriam  Be­
zerra, João Macedo Ferreira Sobrinho e José Campeio Filho, for­
mando um grande cordão que se espalhava pelo estado.

No meio estudantil estavam  à 
frente Ticiano Duarte, Hélio 
V asconcelos, C arlos Lima, 
Paulo Frassinete de Oliveira, Louril 

Nascimento, Jurandir Navarro, Alta- 
n ir Borges, Guaraci Oliveira, Iapony 
Galvão e Alternar Cirilo, um  m ajor 
da PM que depois foi perseguido 
pelo Exército, além  de outros que 
m ostraram  a seus liderados as van­
tagens que adviam para o Brasil da 
criação da Petrobras e da im planta­
ção do monopólio estatal do petró ­
leo. Recebiam todos eles a aprova­
ção de quantos os escutavam  d u ­
rante palestras, comícios nas ruas e 
form ação de comitês.

No Senado, a palavra v ibran te  
de K erginaldo C avalcanti, ju n ta ­
m ente com  Domingos Velasco, se­
nador por Goiás arrasavam  com  os 
"entreguistas" de todos os matizes. 
No livro "A batalha do petróleo", o 
escritor Mário Victor afirm a que o 
jornalista Assis C hateaubriand era 
temível na  defesa dos trustes in te r­
nacionais, m as sucum bia d iante os 
argum entos do senado r po tiguar 
Kerginaldo Cavalcanti. "Ele se de­
fro n tav a  quase  que d ia r iam en te  
com  senadores da estirpe de Kergi­
naldo Cavalcanti, Landulfo Alves, 
Alberto pasqualine, Domingos Ve­
lasco e João Vilasboas".

O povo brasileiro  pôde con tar 
com  um  Congresso patriota e digno 
que não se deixou vender aos m i­
lhões das irmãs oligopolistas do pe­
tróleo. É verdade que existem  a l­
guns que tiveram  ajuda dos trustes 
(como se cham avam  na época "as 
sete irm ãs". Elas con tavam  m ais 
com  os Bob Fields, Robertq JVfaji,- A

nho e poucas figuras do apocalip­
se nacional. Era m ais a im prensa 
"sadia" de que m esm o o Congres­
so.

Na C âm ara Federal, o deputado 
D jalm a M aranhão que fazia parte 
da Frente Parlam entar Nacionalis­
ta, era outro  atalaia  nacionalista. 
Em Natal, ele abriu  as páginas de 
seu  jo rnal "Folha da Tarde", para  
m atérias favoráveis ao m onopólio 
estatal do petróleo, que era o g ran ­
de sonho dos brasileiros na  época. 
No jornal, a vanguarda era do jo r­
nalista Ubirajara Macedo que m an ­
tinha a coluna “Nacionalista” escre­
vendo artigos em  defesa do país 
diante dos gigantes internacionais.

Na A ssem bléia Estadual, algu­
m as figuras p o líticas  tam b ém  se 
destacavam  na  C am panha do Pe­
tróleo é Nosso. Os depu tados Luiz 
M aranhão e Floriano Bezerra tive­
ram  u m a a tuação  m arcan te , além  
de ou tros que pertenc iam  a um a 
ala m ais conservadora que antes 
p en sav a-se  não  qu isessem  n ad a  
com  a so b e ra n ia  do país , com o 
M oacyr D uarte e Xavier Cunha.

O utro segm ento  que se en g a­
jo u  na  cam p an h a  po tiguar fora o 
dos func ionário s públicos, p r in ­
c ip a lm e n te  dos C orre ios, com o 
Luiz G onzaga de Souza e Pasto r 
M achado, este  ú ltim o  liderando  
com itês de bairro para  a m obiliza­
ção de operários e lideranças de 
com unitárias. Além disso, vieram  
ao Rio G rande do N orte g randes 
figuras da cam p an h a  com o H er­
m es L im a e D o m ingos V elasco, 
que era  do Partido Socialista Bra-

^Ü»eÍíP, RPf pPÍ4S-.vi.;
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lx-prefeito de N ata l, D ja lm a  M aranhão (esq.), ao lado do livreiro  W a lte r  Pereira  e do ex-secretário  de Educação Carlos Borges

OPINIÃO

Generais do 
petróleo

Horta Barbosa, Leitão da Cunha, Felicís­
simo Cardosos, Estilac Leal são os generais 
do petróleo, ficaram na história, ao lado de 
centenas de patriotas, ao levantar bem alto a 
bandeiraimbatíveldo "Petróleo énosso", que 
ainda hoje continua fazendo espum ar de 
raiva, a camarilha de entreguistas.

Quer identificar um  entreguista? Sim- 
pies-, muito-simples. Faça-lhe um a indaga­
ção sobre a política petrolífera e, se ele re­
petir o slogan criado pela Standard Oil, de 
todo aquele que defende a tese do "petró­
leo é nosso", é comunista, você, então, terá 
a figura mesquinha do entreguista.

Belíssima cam panha que, pela primeira 
vez, uniu na mesma frente estudantes e mi­
litares, intelectuais e militares, operários e 
militares. Esta frente está precisando ser re­
constituída, para a salvação da pátria.

Extraído da obra “2 livros de Djatma Maranhão no exílio", 
organização de Moacyr de Góes

Uma luta sem cor ideológica
A exemplo de em outros estados da Federação, a cam panha 

uniu as diversas correntes políticas, empolgando m uita gente 
no Rio Grande do Norte, inclusive pessoas tidas como conser­
vadoras tradicionais, como é o caso do ex-governador Juvenal 
Lamartine que, segundo o jornalista Ticiano Duarte, ao parti­
cipar de um a palestra do com unista Valério Konder, o ex-go­
vernador levantou-se e o aplaudiu no m om ento em  que p ro ­
nunciava a seguinte frase: “se defender o Brasil, suas riquezas, 
sua soberania é ser comunista,pois sou com  m uita honra, co-

O  professor e ex-deputado Luiz Maranhão foi um  dos 
precursores do m ovim ento no Rio Grande do  N o rte

m unista”. Valério veio a Natal, na época, designado pelo Cen­
tro Nacional de Estudos e Defesa do Petróleo para fazer con­
ferência em prol da campanha.

A luta pelo petróleo começou a surtir resultados no RN, entre 
1956 e 1957, quando iniciaram as primeiras sondagens em re­
giões que os geólogos admitem a existência de petróleo. Próxi­
mo à cidade de Macau, mais exatamente no sítio Canto do Pa­
pagaio, foram abertos poços, afluindo petróleo a 50 metros de 
profundidade. Estes poços foram im ediatamente tapados com 
farinha de trigo e palha de arroz, por ordem de Walter Link, que 
era diretor técnico da Petrobras, contratado pelo presidente da 
Petrobras, Juracy Magalhães, aquele da frase histórica "o que é 
bom  para os Estados Unidos é bom  para o Brasil".

Sem contar com os poços tapados por m ister Link, o Rio 
Grande do Norte só iniciou sua produção para valer nos anos 60, 
quando surgiu em  Mossoró o poço pioneiro, situado na área 
onde se instalou depois o Hotel Termas. Ainda em  funciona­
mento e com profundidade pequena, o poço pioneiro da Petro­
bras em terra tem  um  vazamento diário de 15,3 barris.

A presença da Petrobras só tornou-se mais expressiva a partir 
da década de 1970, com a perfuração na plataforma marítima do 
campo de Ubarana, em 73. Em 1979, foi perfurado o primeiro 
poço terrestre em Mossoró. Somos o segundo maior produtor de 
petróleo do país, produzindo 101 mil barris/dia na bacia potiguar, 
que compreende toda a região situada entre Camaubais, Ponta do 
Mel, Areia Branca e Mossoró, incluindo-se o Vale do Assu.

Em trinta anos de atuação no Rio Grande do Norte, a Petro­
bras investiu cerca de $ 14,7 bilhões de dólares no Estado. Hoje, 
já  são mais de 15 mil empregos diretos e indiretos. Só este ano, 
a empresa vai disponibilizar R$ 2,6 bilhões entre investimentos, 
apoio a projetos comunitários e culturais e custeio no Rio Gran­
de do Norte. Atualmente, a estrutura da empresa em  território 
potiguar inclui 25 plataform as m arítim as de produção, um a 
planta de Querosene de Aviação (QAV), duas unidades de bio-
diesel, 51 campos e 4.700 p o jç p | . |m .a 4 'i4 ^ f y à c r i
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Potiguares de coragem
OS NOMES DO RIO GRANDE DO NORTE QUE MAIS SE DESTACARAM NA CAMPANHA OPÍMÃO WAGNER CAVAMAM PEALBOQOERQOE *

se o lema "0  petróleo é nosso" contagiou de estudantes a milita- ADRIANA AMORIM E FRANCISCO FRANCERLE frentando resistência exatamente oposta à da Câmara, o senador Othon 
res, intelectuais a  empresários,jornalistas a  donas de casa.atuan- d a  eq uipe  d o  d n  e d u c a ç ã o  M ader chegou a apresentar emenda ao projeto no sentido de favore-
do até mesmo em comitês de bairros, nada foi mais importante cer a participação dos grupos privados.

..............................................  '  A emenda foi apoiada pelo senador Assis Chateaubriand, da Paraíba, e recebeu parecer fa­
vorável da Comissão de Transportes, Comunicações e Obras Públicas, presidida pelo senador N a- 
poleãoAlencastro Guimarães, do Distrito Federal. Em junho de 1953, o projeto re 
m am  com 32  emendas, algumas das quais ' '

durante a campanha do que as discussões ocorridas no Congresso Nacional. Lá, a batalha foi 
ainda mais acentuada, sobretudo porque estava nas mãos dos deputados e senadores a decisão 
final acerca da Petrobras. Basicamente, o duelo entre "nacionalistas" e "entreguistas" era relacio­
nado à participação ou não do setor privado na exploração do petróleo. Nessa batalha, o sena­
dor potiguar Kerginaldo Cavalcanti, era incansável nos embates com o senador Assis Chateau­
briand, o homem mais poderoso da mídia brasileira na época. N a  Câmara Federal, sobressaía- 
se a figura corajosa de outro potiguar: Djalma Maranhão, defensor das políticas nacionalistas 
em qualquer instância. Aprovado o projeto da Petrobras na Câmara dos Deputados, com mais 
de 150 emendas, em 2 de setembro de 1952, foi remetido ao Senado Federal. No entanto, en-

w m i u u u  u c  l i  u i  i j f j u i  ce o , i lu m u u y u t  j  t  \ s t s i u j  i w jiv jiu u  p u u  j u i u u w  ?

ncastro Guimarães, do Distrito Federal. Em junho de 1953, o projeto retomou à Câ- 
1 32  emendas, algumas das quais permitindo o completo controle da Petrobras pelos 

interesses privados, não só nacionais como estrangeiros. Em discordância, o então deputado Eu- 
zébio Rocna apresentou um substitutivo justificando que quanto mais nacionalista fosse o proje­
to, mais preservaria os interesses do Estado e mais impediria que a sociedade se tomasse um 
instrumento do enriquecimento de poucos.Aprovado em sua redação definitiva, o projeto, enfim, 
se transfònnou na Petrobras que Vargas sonnou.

ig *n
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O SENADORTUPINIQUIM
i t i

Na defesa do projeto da Petrobras, muitos outros 
nomes tiveram importância de peso nessa luta.Além do 
deputado Euzébio Rocha, de São Paulo, destacaram-se 
desde o prim eiro m om ento os senadores Landulfo 
Alves, da Bahia, Domingos Velasco, de Goiás, A lberto  
Pasquãlini, do Rio Grande do Sul, e, principalmente, Ker­
ginaldo Cavalcanti, do Rio Grande do N orte , este tendo 
sido uma das maiores figuras de nosso Estado, bem 
como do Parlamento brasileiro.

Eminente figura de homem público, constituinte, 
jornalista, jurista e parlamentar, Kerginaldo Cavakan- 
t i de Albuquerque, com o brilhantismo de sua inteli­
gência, muito contribuiu para as grandes causas pú­
blicas nacionais, notadamente durante os mandatos 
de Senador da República, período que compreendeu 
entre 1949 a 1959, através de duas legislaturas.

N o  seu último mandato, no entanto, Kerginaldo 
sobressaiu-se "como denodado nacionalista, defenden­
do a nação brasileira, a riqueza do seu sub-solo,o seu 
petróleo, a sua economia e outros bens subjetivos 
da nacionalidade pátria", como frisou o  ex-senador 
Martins Filho, também pelo Rio Grande do N orte , 
em seu discurso em homenagem à memória de Ker­
ginaldo, em 20 de novembro de 1984, no Congres­
so Nacional.

Nas palavras do ex-senador, Kerginaldo Caval­
canti sempre portou-se como um verdadeiro pa­
triota, tendo sido um grande orador, "cujos discur­
sos eram cadenciados pela onda vibratória da per­
feita modelação da voz", disse. Por isso mesmo, era

chamado de "Patativa do Nordeste".
Na homenagem, Martins Filho recorda a luta de 

Kerginaldo pela nacionalização do petróleo brasilei­
ro, em especial nos seus embates comAssis Chateau­
briand. Enfrentando a inteligência e sagacidade do 
poderoso cacique dos Diários Associados, o  modes­
to  "tupiniquim", com o foi apelidado pelo próprio  
Chateaubriand, revelou-se um ágil esgrimista na arte 
da disputa parlamentar.

Segundo M artins, isso m arcou.de ta l manei­
ra, as suas convicções nacionalistas que lhe ga­
rantiram  o  reconhecim ento da op in ião nacional, 
concretizada, p o r fim, na instituição da Petrobras, 
"que ele ajudara a criar, na persistente luta que 
travou pela tribuna, pela imprensa e p o r todos 
os meios a que pôde recorrer, em defesa das po­
tencialidades econômicas nacionais", enfatizou. 
Dessa fo rm a, ao de ixar o  Senado e já resid indo 
no Rio de Janeiro, Kerginaldo Cavalcanti foi, a con­
v ite  do  Presidente Juscelino Kubitschek, exercer 
função ju n to  à Petrobras.

PERFIL
Kerginaldo Cavalcanti nasceu em 11 de 

janeiro de 1895, em Natal. Sua carreira viven- 
ciou várias fases, desde a tra je tó ria  parlamen­
tar, com o D eputado na C onstitu in te  de 1934 
e com o Senador em duas legislaturas. Iniciou 
os seus estudos nos Colégios Santo A n tô n io  
e Americano, na capital potiguar, tendo  cu r­
sado também o  A theneu N orte -rio -g randen - 
se, te rm inando o curso pedagógico no Lyceu 
do  Ceará, em Fortaleza.

Aos 18 anos de idade publicou uma obra 
literária  sob o  títu lo  "C o n to s  do  Agreste", e, 
posterio rm ente , mais um romance, "O s de­
sesperados". Por ocasião da campanha da Rea­
ção Republicana, fo i Kerginaldo quem dirigiu 
no Rio Grande do  N o r te  to d o  o m ovim en­
to  daquela organização política nacional.

D ip lom ou -se  em A dvocacia e exerceu 
a Política na sua plen itude. N os anos áureos 
pe rtenceu  ao P a rtido  Social Progressista, 
lide ra do  p o r  João C afé F ilho, seu amigo. 
Em N ata l, fo i reda to r-che fe  de "A  N o tíc ia " 
e de "A  Im prensa", em cujas colunas sus­
te n to u  m em oráveis campanhas na defesa 
dos d ire ito s  da co le tiv idade .

"ijbai foi considerado o maior defensor da bandeira nacionalista, em especial da Petrobras, que à época 
era apfnas uma entidade que sofria ingerências por parte de empresas internacionais. Nesse tempo, eu era 
um raéizinho, estava concluindo o curso de Direito, e ia todos os dias ao Senado. Sentia muito orgulho de 
ver meu pai tão prestigiado sempre que discursava sobre algum assunto, principalmente sobre petróleo. As 
galeria| sempre ficavam lotadas, pois ele era um orador extraordinário. Verifiquei que a maioria dos que ia 
prestigjá-lo eram pessoas desconhecidas que iam somente para ver papai discursar, ainda mais quando o as­
sunto-a a sobre a defesa do petróleo. Do lado de papai, estavam os senadores Domingos Velasco e Mozart 
LagOfÍjiie lhe davam muito apoio. Mas, as grandes discussões aconteciam, principalmente, com Assis Cha- 
teaubr|nd, este de pensamento "entreguista". Embora os dois tenham estado por 16 anos de lados opostos, 
eles tinjham grande respeito um pelo outro. Chateaubriand chamava papai de tupiniquim, uma maneira joco­
sa e atíjtaesmo tempo carinhosa de chamá-lo de nacionalista, enquanto que papai chamava-o de 'entreguista1, 
tambéna denotando respeito. Um dos grandes momentos foi após a morte de papai, quando Chateaubriand 
fez um discurso no Senado destacando a figura do Senador e do Defensor, uma homenagem àquele que foi 
um grande entusiasta das causas brasileiras e da Petrobras. Outro ponto forte da vida de papai foi ao sair do 
Senado, quando Juscelino Kubitscheck lhe ofereceu o cargo de diretor da Petrobras, que ele não aceitou. Só 
aceitaria algo se fosse como assessor jurídico. E foi o que aconteceu. Papai foi advogado da Petrobras, como 
uma espécie de reconhecimento pelo nacionalismo e pela luta da Petrobras. Ele terminou seus dias como ad­
vogado, aos 89 anos e meio, no Rio de Janeiro, com a família".

* É filha de Kerginaldo Cavalcanti. Mora na cidade do Rio de janeiro,
onde atua como advogado e preside o Clube dos Advogados do Estado do Rio de Janeiro.

Foi, Kerginaldo, e le ito  Senador e naquela Casa Legis­
lativa bem desempenhou o mandato a ele conferido pelo 
sufrágio univârsa! dos eleitores potiguares. Inúmeros p ro ­
nunciamentos, discursos, proposições, pro je tos e in te r­
venções tiveram ele com o autor, cujo te o r  substancial, 
tanto políticcgquanto jurídico, o  credenciou com o um dos 
mais nobres Ipais da Pátria".

Em 1914,1 no G overno de Joaquim Ferreira Chaves, 
ocupou o lugar de O fic ia l de Gabinete. Kerginaldo teve 
fo r te  ligação jtom  os meios operários do Rio Grande do 
N o rte , os qtais constituíram  a sua m a io r fo rça eleitoral. 
Por isso, fo i i|m  dos fundadores do Partido Nacionalista 
do Rio Grande do N o r te  pelo qual fo i e le ito  D eputado 
Estadual em 1917. Exerceu o  cargo de P rom o to r Públi­
co em Natal f io  ano de 1919.

Kerginaldí» também fo i inspetor do Ensino Federal 
ju n to  ao A th ln e u  N orte -riog randense , mudando-se em 
seguida para Fortaleza, onde passou a exerce r a sua 
profissão de advogado e tam bém  o  jo rna lism o. N a ca­
pital do Ceaid, Kerginaldo dirigiu a "Gazeta de Notícias".

Fez parte  do  In s titu to  e da O rdem  dos Advogados em 
Fortaleza e fo i presidente da Associação de Imprensa 
do  Estado do  Ceará. E le ito  p o r  considerável quocien te 
e le ito ra l, Kerg inaldo Cavalcanti teve assento na rep re ­
sentação federa l pe lo  R io G rande do  N o r te , cujo man­
dato desempenhou com  operosidade e brilho , predica­
dos inerentes à cu ltu ra  do  seu esp írito  fo rm ado  e edu­
cado na escola m oderna.

C om o jornalista e escritor, Kerginaldo Cavalcanti em­
prestou à sua obra a inclinação mais evidente do seu es­
pírito : a da permanente defesa dos valores da nossa na­
cionalidade. Insopit&vel, ainda, a sua acendrada vocação le­
galista, a fazer com que, já em 1930, colocasse a sua pena 
a serviço do candidato ele ito para a Presidência da Repú­
blica, quando a maioria incensava a revolução vitoriosa.

Se é inegável que, com o jurista, jornalista e escritor, 
Kerginaldo Cavalcanti deixou fecunda contribuição, o seu 
gênio mais se es te re o tipo u  na atividade parlam entar, 
onde, certam ente, encontrou caminhos propícios às es­
tiradas grandiloqüentes do  seu enorm e talento.

Djalma Maranhão
um  líder nacio nalista

D ja lm a M aranhão fo i um 
p o lít ico  que se im punha pela 
palavra e loquen te  e d e te rm i­
nante. A  exem p lo  de K erg i­
na ldo Cavalcanti no  Senado, 
o  R io  G ra n d e  d o  N o r te  
tin h a  um rep resen tan te  à a l­
tu ra  na Câm ara Federal. Ele 
defendeu, com o pôde, as nos­
sas riquezas natura is, a tira n ­
d o -se  de c o rp o  e alm a na 
cam p an ha  "O  P e tró le o  é 
N osso ", e o u tras  de cunho 
nacionalista. C om o  bom  bra­
s ile iro  seu naciona lism o era 
de uma au ten tic idade  a to d a  
prova. D ja lm a era  coe re n te , 
destem ido . Sua coragem  era 
reconhecida até pelos adver­
sários po lít ico s . N o  exerc í­
c io  do  m andato  de depu tado federa l, tro u x e  ao co ­
nh ec im ento  da nação as fa lcatruas da W a  Chang e 
os g rupos que con tro lavam  a p ro du çã o  a lgodeira  
no  N o rd e s te .

Mas fo i na lu ta  pe lo  p e tró le o  que mais se desta­
cou naciona lm ente. Ele fo i um dos fundadores da 
F ren te  N aciona l N ac iona lista  p ro fe r in d o  vários d is­
cursos na Câm ara Federal, exa ltando os ideais na­
c io n a lis ta s . Ele an do u  p e lo  país d e nu nc ian do  os 
'en tregu is tas '. Em um a de suas passagens p o r  M os- 
so ró  reuniu-se no  Pavilhão V itó r ia  para estudar com  
in te lec tua is  e m ilitan tes  esquerd istas o  lançam ento 
da campanha d '0  P e tró le o  é nosso. O  colega jo rn a ­
lis ta  D o ria n  Jorge F re ire , que o  chamava de " jo rn a ­
lista fe ro z ", reg is trou  o  e n co n tro  em sua co luna no 
Jornal G azeta do  O este : "M aranhão, p rá tico , 100 
q u ilo  de p a tr io tis m o , disse: 'vamos fazer o com íc io  
aqui'. - Aqui?, to d o s  perguntaram ? Mas e o  povo? - 
O  povo, ju n ta  logo, respondeu o  D ja lm a que passou 
das palavras ao ato, denunciando os in teresses que 
se uniam  c o n tra  o  nosso p e tró le o . Foi um  sucesso!"

N a sessão do  dia 28 de o u tu b ro  de 1960, D ja l­
ma M aranhão faz seu d iscurso  pós-e le ições exa ltan­
do  o  naciona lism o: "O  naciona lism o ainda é um m o ­
v im e n to , uma revo lução em marcha, para se tra n s ­
fo rm a r no  fu tu ro .n o  mais pode roso  P artido  de toda 
a h is tó ria  d o  Brasil. A tu a lm en te  to d o s  são naciona­
listas. É um bom  prenúnc io . N inguém  tem  mais au­
dácia de considerar-se  en tregu ista , com o  há anos

atrás na campanha d o  P e tró ­
leo  é nosso. A  p o la riza çã o  
das fo rças se deslocando ra ­
pidam ente para o  nosso lado. 
É c o m o  se soprasse um  ven­
daval. É o  tu fã o  nacionalista 
que vem dà Ásia, das A m é r i-  
ças e da Á frica ... Este ven to  
já  le vo u  S u k a rn o , N asse r, 
N he ru , Fidel C a s tro  e tan tos 
o u tro s  ao Poder. Este ven to  
se espraia pelos q u a tro  can­
to s  da te r ra  e agita as águas 
do  Sete Mares. Ele tam bém  
está p re se n te  no  Bras il. O  
sangue n a tiv is ta  com e ça  a 
borbu lar..." C om  este d iscu r­
so, D ja lm a M aranhão p ropôs 
uma a c riação de uma briga­
da para c o o rd e n a r o  sen ti­

m e n to  naciona lista  que empolgava a nação.
D escendente de po líticos, D jalm a C arva lho  Sales 

de A lb uq ue rq ue  M aranhão fo i o  nosso mais au tên­
t ic o  líde r popu lis ta . N a m ocidade, atendeu ao cha­
m ado d o  E sporte  - fo i boxeador, p ro fesso r de edu­
cação física d o  A th ene u , á rb itro  de fu teb o l. Jorna lis­
ta , fa vo rec ido  pela eloqüência que ve io  do  b e rço  e 
a d isposição de p a rtic ip a r dos debates sociais, não 
fo i d ifíc il ser nom eado p re fe ito  de N ata l pe lo  gove r­
n a d o r D in a rte  M ariz , na década de c inqüenta. C an­
d id a to  à ree le ição, D ja lm a M aranhão recebeu v itó ­
ria  consagra tó ria  das U rnas. D in a rte  dizia que ele 
tinha  a alma de um general de N apo leão !

As suas duas seguidas A dm in is trações  na p re fe i­
tu ra  natalense assinalaram um m arco ca rac te rís tico : 
o  Povo teve partic ipação d ire ta  e efetiva nas rea li­
zações. O  F o lc lo re  teve v ida ativa. O  P re fe ito  co n ­
segue tra z e r  Câm ara Cascudo, o  h is to r ia d o r  da C i­
dade, para o  c e n tro  dos eventos populares. A  C ida­
de pelas suas representações sociais da e lite , classe 
m édia e as populações pe rifé ricas  se m isturavam  e 
partilhavam  da festa cívica. "D e  Pé no C hão Também 
se A p re n d e  a L e r ", fo i o  lema da Instrução Popular. 
O u tro s  em preend im entos surgiram . N a Praça "Pedro 
Velho" ergueu-se o p rim e iro  e grande G inásio de Es­
p o r te  da C apita l.

Veio o go lpe m ilita r  e com  ele a persegu ição ao 
ve lho  "C a u d ilh o " que fo i ex ilado  e m o rreu , no  U ru ­
guai, com  m uitas saudades de N ata l.
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VANGUARDEIROS A MOBILIZAÇÃO DOS ESTUDANTES NO PAÍS DEU MAIS VIGOR AO MOVIMENTO

foram à luta
Dado o sinal de partida para a 

campanha do petróleo pelo 
grupo de militares naciona­

listas, ainda que ali mal se soubes­
se como ela se desdobraria ou onde 
chegaria, e sequer houvesse um 
plano estruturado, os estudantes 
entraram na briga. Os maiores e 
mais engajados centros acadêmi­
cos do país, como o hoje centená­
rio "XI de Agosto", da Faculdade 
de Direito da Universidade de São 
Paulo (USP), no centro histórico da 
cidade, entrariam de cabeça no mo­
vimento, promovendo conferên­
cias, comícios, elaborando volantes, 
panfletos, manifestos ao povo de 
cada cidade em que estavam insta­
lados e, não raro, driblando a polí­
cia para escapar da repressão às 
manifestações.

Ainda em 1947, o XI, como foi e 
é chamado, convocava o "povo de 
São Paulo" a aderir ao movimento. 
Os estudantes paulistas dão um ca­
ráter visual mais concreto à campa­
nha montando, ainda nesse ano, a 
réplica de uma torre de petróleo em 
madeira no largo de São Francisco 
e, instigados pela União Nacional 
dos Estudantes (UNE), outros estu­
dantes, em vários pontos do país, 
fariam a mesma coisa.

A partir daí, intelectuais e milita­
res se juntaram aos estudantes e 
fundaram o Centro de Estudos e 
Debates de Defesa do Petróleo 
(CEDP), que começou a funcionar 
na sede da UNE, no Rio de Janei­
ro. Em abril de 1948, a entidade lan­

çou o primeiro manifesto de defe­
sa das reservas nacionais e a cam­
panha "O petróleo é nosso" ganhou 
as ruas. Mais tarde, os integrantes 
passaram a agir articulados com o 
Centro, unificando, inclusive, suas 
diretorias nos demais estados.

"Os estudantes, vanguardeiros 
das grandes causas nacionais", diz 
MariaAugustaTibiriçá Miranda, em 
seulivro "O petróleo é nosso - Aluta 
contra o 'entreguismo', pelo mono­
pólio estatal" (Editora Vozes, p. 35), 
"reconquistaram a praça púbica na­
quele período de cerceamento das 
liberdades democráticas. E lança­
ram um brado que se constituiu no 
lema central da campanha: O pe­
tróleo é nosso!".

Em abril de 48, o CEDR junta­
mente com a UNE, promoveu uma 
"Semana do Petróleo", na qual não 
faltaram discursos e demonstrações 
inflamadas. Em junho, veio o "Mês 
do Petróleo": a campanha se alastra­
va por todo o território nacional. No 
mês de outubro desse ano, mais um 
momento marcante: a I Convenção 
Nacional de Defesa do Petróleo, que 
aconteceu de 18 a 21 de outubro, 
em Brasília. Presidida pelo ex-presi­
dente Arthur Bemardes, o encon­
tro teve suas sessões dirigidas pelos 
generais Horta Barbosa, Leitão de 
Carvalho, Raimundo Sampaio e pelo 
jornalista Matos Pimenta.

Delegações de 19 estados estive­
ram presentes à Convenção, que 
culminou com a elaboração da Lei 
de Defesa do Petróleo, que seria en-

T o rre  de p e tró le o , s im bólica, instalada p e la  U N E  no Rio, e m  1947: estudantes fo ra m  agentes ativos

viada ao Congresso. O Rio Grande do Norte 
foi representado pelo jornalista Djalma Ma­
ranhão, companheiro de honra do Centro 
Estudantil de Defesa do Petróleo Potiguar, 
tendo como presidente Guaraci Queiroz.

Logo aliderança da UNE na mobilização 
popular tornou-se tão indiscutível que,

pouco mais de um  ano depois, entre as 
cinco resoluções da Convenção, apresenta- 
dasao "Povo Brasileiro" em 28 de outubro 
seguinte, se inclui esta: "A Convenção Na­
cional resolveu, por aclamação, considerar 
pioneira da campanha a União Nacional 
dos Estudantes".
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Nacional dos Estudantes.

O  C e n tro  X I  de 
Agosto, da Faculdade 
de D ire ito  da USP, 
entrou  na cam panha  
pelo m onopólio  
nacional do petró leo  
e m  1947
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Posse da d ire to ria  do C en tro  de Estudos e Defesa do Petróleo. 
A trá s  do m icrofone, o G eneral H o r ta  Barbosa

Logo após o processo 
de redem ocratização do 
país, em 1945, ajuventude 
começou a participar das 
lutas políticas que se de­
senvolviam no Rio Grande 
do Norte. No bojo destas 
disputas surgiu a campa­
nha pelanacionalização do 
petróleo e a independência 
da economia nacional.

Em Natal, o Centro Es­
tu d a n til Potiguar, que 
agregava estudan tes de 
todas as facções políticas, 
foi um  núcleo de todas 
essas atividades, com o 
conta o escritor João Ba­
tista Pinto, um  participan­
te fervoroso da campanha 
"O petróleo é nosso". Se­
gundo  ele, u n id o s em  
to rn o  dessas lu tas, foi 
criado o Centro Estudan­
til de Defesa do Petróleo, 
com  form a legalizada e 
remessa de ofícios ao Governo do Estado 
e à Assembléia Legislativa.

Djalma Maranhão foi o responsável pela 
filiação do Centro Potiguar ao Centro Na­
cional, culminando na ultrapassagem de 
fronteiras pelos estudantes, levando seu grito 
de entusiasmo e combate nesta incessante 
luta, como enfatizou o editorial do jornal po­
tiguar "O Estudante", na sua edição de estréia 
após um  longo período de recesso, em 22 de 
novembro de 1948. "E, no sentido nacional, 
deve ser a classe estudantil um a vigilante,

junto com o povo, porque dela nascerá o fu­
turo, e dentro da organização faremos o Bra­
sil sadio e livre de amanhã", consta.

De acordo com Batista Pinto, que inte­
grava as diretorias do Centro Estudantil de 
Defesa do Petróleo e de "O Estudante", a 
cam panha realizada no Estado seguia a 
orientação de dois generais nacionalistas: 
Felicíssimo Cardoso e Espírito Santo Cardo­
so, além do coronel Carnaúba e do jorna­
lista Matos Pimenta, diretor de "O Jornal de 
Debates". "A ferrenha campanha anti-co­
munista, provavelmente, inibiu muitas ade­

sões, quando na realidade o que estava em 
jogo era a autonomia nacional, como tam ­
bém a luta pelas riquezas do subsolo. Foi um 
belo momento da vida nacional", ressalta.

Na opinião de João Batista, a única cer­
teza que os nacionalistas tinham  era a in­
dustrialização emergente do país neces­
sitava do seu próprio combustível para 
crescer com independência. "Todos os es­
tudantes participantes desta cam panha 
eram vibrantes. Estavam integrados a uma 
só consciência: lutar por um  Brasil melhor 
e menos pobre".
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A  cam panha do petróleo não 
teve muito apoio da grande 
imprensa. Nem do rádio. A te­

levisão no Brasil sequer existia quan­
do se começou a ouvir insistente­
mente "O petróleo é nosso!". E, in­
cipiente ainda a TV, sendo luxo de 
pouquíssimos os aparelhos recep­
tores às vésperas do acordo parla­
m entar que finalmente resultou na 
lei de criação daPetrobras, em 1953. 
Mesmo assim, não tiveram peso efe­
tivo sobre a opinião pública do país 
as raras cenas de discussões entre 
partidários e opositores do m ono­
pólio estatal do petróleo que a TV 
Tupi levou ao ar.

Como, então, foi possível disse­
minar por um  país enorme, com li­
gações precárias ainda entre suas 
regiões, as palavras de ordem a favor 
do m onopó lio  estatal?  Q ue elas 
foram extraordinariam ente difun­
didas, não deixa dúvidas o depoi­
m ento do ex-presidente Juscelino 
Kubitscheck, que não era um  fervo­
roso defensor da tese do monopólio. 
Na época de sua cam panha eleito­
ral, ele relatou ter visto o slogan "O 
petróleo é nosso" cravado até na úl­
tim a porteira da última fazenda do 
mais longínquo ponto do território 
nacional.

Além disso, no início da cam pa­
nha, todos os jornais se posiciona­
ram a favor da tese de Juarez Távo- 
ra, com algumas nuanças e com pu­
blicidades da Standard Oil, que ga­
rantiam  parte do sustento da m aio­
ria dos jornais. No depoimento de 
Batista Pinto, os "entreguistas" ti­
nham  forte representação na gran­
de imprensa, particularmente a ca­
deia dos Diários Associados de Assis 
Chateaubriand, e, em  consonância 
com o m undo empresarial, os ban­
queiros e os grandes comerciantes 
defendiam abertam ente a presença 
do capital externo na exploração do 
petróleo.

Dessa forma, bloqueados pelos 
meios de comunicação, os "naciona­
listas" saíram  em  busca do apoio 
popular. "Eles foram às ruas apelar

ATUANTE

APESAR DO BOICOTE DA 
GRANDE IMPRENSA, O 

MOVIMENTO 
SOBREVIVEU NOS 

JORNAIS ALTERNATIVOS

em comícios, largamente apoiados 
pelos comunistas", frisou, acrescen­
tando que o grupo dos nacionalistas 
tam bém  conseguiram o im portan­
te apoio de Orlando Dantas, do "Diá­
rio de Notícias". "E este foi o órgão 
número um  da grande im prensa a 
favor do monopólio estatal", desta­
ca Batista Pinto, ressaltando ainda o 
semanário nacionalista carioca "Jor­
nal de Debates", de Matos Pimenta, 
que levou a discussão às ruas e tinha 
suas edições sempre esgotadas.

Outros dois veículos que levaram 
ao público mensagens da luta a favor 
da Petrobras e do monopólio, prin­
cipalmente na segunda fase da cam­
panha, após a criação da Petrobras, 
foram o “Jornal do Partido Comu­
nista” e “O Semanário”, onde escre­
via candentes artigos o jornalista 
Gondim da Fonseca.

BARBOSA LIM A  SO B R IN H O
A história da Petrobras tem muita 

participação do jornalista Barbosa 
Lima Sobrinho, um a vez que a esta­
tal nasceu na Associação Brasileira 
de Imprensa (ABI), instituição pre­
sidida por ele e que em 2008 com­
pletará cem anos. Barbosa foi um  
dos mais im portantes brasileiros do 
século XX. Fez um  importante traba­
lho para esclarecimento da opinião 
pública em sua coluna no "Jornal 
do Brasil", um  órgão de prestígio da 
imprensa brasileira.

Seus artigos não podiam ser con­
testados, salvo aqueles que tinham  
um a índole entreguista e trabalha­
vam contra os interesses brasileiros, 
no entanto ele não limitou seu tra­
balho na  im prensa. Certo dia, em 
viagem a Brasília - para onde ia sem­
pre para defender os interesses bra­
sileiros junto aos parlam entares -, 
Barbosa Lima Sobrinho entrou na 
Assembléia Constituinte levando nas 
mãos um a faixa com os dizeres "O 
petróleo é nosso", sendo aplaudido 
por todos os deputados e senado­
res. A faixa foi colocada em frente a 
mesa e virou manchete nos princi­
pais jornais do país.

D A  IM P R E N S A

Jornalista Barbosa 
L im a Sobrinho, ao  
centro

Jornalismo potiguar

A  exemplo de outros estados do 
país, a grande imprensa do Rio 
Grande do Norte tam bém  era 

co m p ro m etid a  co m  a c h a m a d a  
"Sete Irm ãs", m as alguns jo rn a ­
listas com o U birajara M acedo, em 
N a ta l, D o ria n  Jo rge  F re ire , em  
M ossoró, e o sind ica lista  e depois 
d e p u ta d o  e s ta d u a l F lo riano  Be­
ze rra , em  M acau , le v a n ta ra m  a 
b an d e ira  da lu ta  pelo  m onopó lio  
do petró leo .

Além de sua marcante participação 
na Câmara Federal, o deputado e jorna­
lista Djahna Maranhão, que fazia parte 
da Frente Parlamentar Nacionalista, 
abriu as páginas de seus jornais para 
matérias favoráveis ao monopólio esta­
tal do petróleo: o matutino “Jornal de 
Natal” e o vespertino “Folha da Tarde”, 
que circulavam diariamente em Natal.

E foi na "Folha" que Ubirajara Ma­
cedo iniciou um a série de crônicas em 
sua "Coluna Nacionalista", que criti­
cava a internacionalização das rique­
zas e defendia o movimento naciona­
lista, exaltando e convidando as clas­

ses populares e a sociedade civil a de­
fenderem  o petró leo . "Vejam bem  
como os jornalistas sofreram naque­
la época, inclusive não apenas do RN, 
mas de todo o país, quando nos cha­
mavam de vigaristas. Mas quem era o 
vigarista: éramos nós que defendía­
m os as nossas riquezas ou os 
'entreguistas' que se vendiam às 'sete 
irmãs'?", questiona o jornalista.

Os jornais “O Estudante” e “Expres­
são” tam bém  faziam parte do lado da 
imprensa nacionalista. Suas diretorias 
eram formadas por jovens estudantes 
secundaristas que possuíam uma visão 
bastante ampla do que estava ocorrendo 
no Brasil, como Guaracy Queiroz, Ticiano 
Duarte, João Batista Pinto, Lenine Pinto, Al- 
dovandro Veras, entie outros, que, além 
de redigir notícias, publicavam artigos e 
poesias com fortes apelos sociais.

“O Estudante” era um  periódico - 
embora sem periodicidade - que cir­
culou em  Natal no início dos anos 30, 
e foi "um órgão da mocidade livre, livre 
de grupos e de partidarism o indivi­
dual", como consta em sua apresen­

tação de reestréia, em 22 de novembro 
de 1948. Seu retomo foi provavelmen­
te incentivado pela cam panha do pe­
tróleo. No editorial "Um apelo à m o­
cidade do Rio G. do Norte", o tablói- 
de conclama aos jovens com convic­
ção ao ingresso na luta: "Vamos, m o­
cidade, alerta! Quer decepcionar o 
moço Lobato? (...) Vamos, mocidade, 
lutar pelo petróleo!".

Já “Expressão” surgiu em meados 
da década de 1940. Em 22 de março de 
1949, após um  período de recesso, pu­
blica sua edição de estréia, reafirman­
do “sua decisão de continuar intran­
sigentemente a serviço dos estudan­
tes potiguares”.

Já no interior do Estado, segundo 
o escritor Mery Medeiros, a cidade de 
Macau também foi um  grande baluar­
te nessa luta da imprensa em favor do 
petróleo. Habitado por marítimos e 
trabalhadores na extração do sal, o 
município tinha o jornal "Nacionalis­
ta", editado pelo ex-deputado Floria­
no Bezerra, que noticiava e publicava 
artigos em defesa do petróleo.
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O A ’A:
I Petrobras foi fundada pela 

opinião pública. Se não hou- 
kvesse um a em presa pública 

para  encontrar petróleo nunca iría­
mos chegar nessa posição que esta­
mos hoje, um a vez que os estrangei­
ros eram  os primeiros a dizer que não 
havia petróleo no Brasil nos relatórios 
encom endados pelo próprio governo. 
Nos relatórios nos aconselhavam  a 
buscar petróleo na Angola e Bolívia. A 
Petrobras dem onstrou que o relató­
rio era falso e ia de encontro aos in ­
teresses brasileiros. Graças a Petro­
bras a lcançam os esta  posição  que 
tem os hoje sobre o petróleo, não só 
nas pesquisas como na criação de um  
capital hum ano em  que há mais de 
600 geólogos num  país que tinha ape­
nas meia dúzia. Conseguimos encon­
trar várias refinarias de petróleo que 
foi um a salvação para a conquista e 
produção de petróleo enquanto os es­

trangeiros só nos davam desencanto, 
desânim o e decepção com  os relató­
rios que apresentavam . A m orte de 
Getúlio Vargas foi um  dia profunda­
m ente triste para mim, eu achava que 
ele era um a instituição pública. Em 
conversa com  um  amigo sobre a si­
tuação política do país, ele m e p e r­
guntou qual seria a solução eu disse 
que o suicídio de Getúlio Vargas era 
um a alternativa. Ele não concordou 
comigo, mas poucas horas depois re­
cebem os a notícia do suicídio de Var­
gas. No fim das contas a atitude dele 
foi a solução política, evitou que os 
reacionários voltassem ao governo. O 
suicídio foi a atitude que o presiden­
te encontrou para defender o progra­
m a nacionalista".

D epo im en to  ex tra ído  do DVD Barbosa 
L im a Sobrinho - C idadão do Brasil

PERFIL

A lexandre José Barbo­
sa Lima Sobrinho era 
advogado, jornalista 

ensaísta historiador, profes­
sor e político. Nasceu em  
Redfe/PE, no ano de 1897 
e morreu em 16 de julho de 
2000. Eleito em 28 de abril 
de 1937 para a  Cadeira n, 
6 d a  A cadem ia Brasileira 
de Letras, na sucessão de 
Goulart de Andrade, foi re­
cebido em 13 de janeiro de 
1938, pelo  a c a d ê m ic o  
Múcfo Leão. Em 1953, quan­
do Ge as cria a  Pe­
trobras, Barbosa Lima está 

.. na presidência da Associa-

Com o aparecimento do seu primeiro 
número, no corrente ano, “EXPRESSÃO” 
reafirma sua decisão de continuar intran­
sigentemente a serviço dos estudantes 

potiguares
Macau Regride!

José Fagundes de Menezes

E triste, é dolorosa, é tudo na quasi lótaltdade 
revoltante é por hm incuií- óos macauenses. Uns nâo 
cebivef a inércia dos ho- escrevem criticando ou eio­
mens eue estão estribados giando os governistas 
no governo, vendo com os porque n ão  p o d e m .. .  : Diretores resoonsaveis ' TiCíANO DUARTE. JOSE’ FAGUNDES DE MENEZES, , 
seus próprios olhos a s.- Outros porque nâo sa- : ^sponsave s . (, | tR F B r o  a v f i i w  f  i n r i í R i i  M n i tn t J
tuação em que se encontra bem. Entretanto cu hem sei 
o Cemitério de Macáu. que se todos os pescadA­

— E por que estou es- res, estivadôres, baicacei- 
crevendo assim, tâo revol- ros, homens que trabalham 
fado ? : continua na 3,' pariu» i

EX PR ESSÃ O
O rg õ o  d s  C u ltu ra  e  C o m b a te

GILBERTO AVELINO E ADERBAL MORELLL 
EPíTACIO L. A. DE ANDRADE

Natal. 22  de Março de 1949 - -  Numero 7

- Ontem, em conversa 
com dois cotégas do Ate- - r - r  f  '  -  7 7 - -»
neu sofri uma grande de- \ /  Q \  PT*10 _K_OT) H  RT
cepçâo, como macauense "  C v A C / 1  .1, IV.
que sou - o que nâo nega-,
ria, não posso nem devol Guaiacy Queiroz de OLIVEIRA
negar. Pelo contrário. S in-i
to no intimo uma satista-1 Nâo falo do homem, e dade de conhecedor pro- 
çSo imensa quando atirmo sim dosseus pensamentos, fundo do assunto e das
aos amigos e eoiégast Sou Só, a ideia propagada por ouestôcs sociais Uo nosso
macauense e na minha pre- um homem, ou por ho- povo, analisando. 1'gçira; 
sença nirguem faia de.Aja: men.\_.rterduui rr.esipo _ porem .deialbartarot-nte os 
falaram e eu também falei, ás vezes acontece, mudar loniaí, feudal e làtifumfta- 
Continuo falando. E se .d e  pensamentos, de .ideias, rio raonoculiural, salientan- 
não houver solução para o IO homem é, por instinto, do ainda a necessidade
que peço, para 0 que a versátil, mutável. Êor isto, urgente da reforma agraria
maioria dos meus conter- para não se cair em ccn -,e  da Revolução Industrial, 
táneos péde, continuar.i fa- tradições nem dar margem cond çâo indispensável aos 
lando, com mais vontade a adversários ideológicos, países que desejam sobre- 
de observar e criticai os d e v e m  q u e i e s  que viver ao periodocapitalista 
que nada fazem. acreditam nô progresso em expansão, e, portanto,

— estavamos falando sô- c na marcha ininterrupta náo querem ser subjulga- 
bre as sulinas de M acáu.. .  do mundo para a esquer- dos, nem tornarem-se sim- 

—D*a rnaravilha í sôbre o da, confiar nas ideias c pies fornecedores de ma- 
pêvo de Macáu; sôbre o nos homens, e não no ho- teria prima aos centros iii- 
pescador de Macáu: sôbre mem que as propaga e de- dustr alizados. 
as meninas de Macáu. Tu- fende, porque este, ama Valerio Konder analisou 
do muito bern — E depois
eu nâo set como o  “ bate- 
pápo” mudou de tom : O 
Cemitério de Macáu Foi 
trm instante tâo triste, des 
ses que eu jamais esque- 

’ cerei. E as in?errog3çÓ 
as mais ciuè s. —

Em Macáu tiã. Câmara 
Municipal ? - Ha ! Ha Pre­
feitura 5 - Ha . veiho ! (res­
pondi sonir.do pra n§» cair 
de vergonha) Ha Prefei 
to ? - Ora se há Prefeiturs 
por que enião nâo temos 
um Prefeito ? Diga-me uma 
coisa Fagundes, perguntou- 
me o mais inteligente dos 
dois, ou talvez dos três, 
cm Macáu - esta é a uhi- 

'ir.a pergunta, existe opasi- 
çâo? -  Existe I Talvez a 
raaís rebelde do Estado. E 
como é que deixam 0 Ce­
mitério assim I Que falia 
de zCto pela sua terra, essa 
dos seus conterrS-ecs !

. .  Drpois sat encabula­
do e pensaudu acima de

nhâ. por circunstancias di- a importanoa da questão 
versas, poderá vir a defen- do nosso peíroleo, a lota 
der aquilo que ele ontem pela sua exploração, as 
combalia. causas das mistificações

Falemos, pois, do idea- da Standard e dos brasi- 
ü sn o  patriótico do dr. Va- leiros seus aliados, cs cii- 
lerio Konder, da luta em mes praficados nesta jor- 
que está empenhado, do nada desde 1930 a!è o a- 
seu destemer def. ndendo tual momento em que.com  
oriitcipios louváveis e com- documentos nas mãos gri- 
balidos pelos senhores do ta 0 ex pres dente Ariur 
poder, ministros, deputa- Bernardas, ern pleno Par­
dos c senadores servis 30 lamento.«  Tenho em mãos 
governo e as su8s am b'- documfnios que provam a 
ções desmedidas de ho- interferência dos frustes 
mens inescrupulozos t  ira- em nossa Constituição, on- 
patriotas. de conseguiram enxertar-

Designado pelo Centro lhe o art. 153 que deu 0- 
Nacional de Estudos eD e- rigem ao Imundo e anfi- 
fesa do Peíroleo a vir a palriotico Estatuto do Pe- 
esta Capitai organizar os troleo». Mostro» ainda 0 
Centros Estaduais e pro -j conferencista, de um modo ca gritar» 0 peíroleo é n o s-. pradas cem 0 dinheiro do 
mover conferencias, aqu j-laro , profundo e perspi-jso». Chamou a esses de povo e .  assim , seria uma 
realizou uma notável pales leaz, conjo agem os que se gotgeiteiros da Standard traição ao povo cotreg3'  
tra em torno tío grande eidizem patriotas: uns dizen-jó il. Abordou ainda a com -‘las aos agente dos trusteS* 
paipitante problema da ex- do ser neurios, outras p re -• pra da refinarias, conde*.como são Correia & Ma* 
pioraçâo do nosso petroleo, ferindo ridicularizar a eam-Inando a concessão dasjgalhaes e outros raaiâ, to ' 
abordando-o de todos os panha, sobéslimando aque- < mesmas a grupos particu- [
lados e com urna objetivi-' les que vão á praça publi- lares, pois foiam elas com- 1 (Conf. b » UH. Página)

Rá p i d a  e x p l i c a ç ã o
Tlclano DUARTE

Depois de quatro m ises de paralisação, mo-  I 
tivados pelas férias, «Expressão» reaparece, gra- 

■ cas. gas.tg  fnrrnr rfnmu/í- íue inían* » m  mt/iir
E ' um jornal da mocidade, da gente nova 

do Rio Grande do Norte, lutando com um entu­
siasmo firvorôso, entusiasmo esse peculiar da mo­
cidade brasileira.

Nesse reaparecimento, •Expressão * tem uma 
nova feição, um novo itinerário.

0 'rgão de cultura e combate, com páginas li­
terárias e políticas. Nossa contribuição literária é 
especialmente de cunho modernista . Temos a in­
tenção de ajudai a Revolução literária que está 
sendo executada dentro do pais. Os romantismos 
piégas ficum de lado, ajudaremos pela palavra 
esenta 0 trabalho de renovação que está sendo 
realizada, pelas inteligências mais expressivas de 
norte a sul do Brasil.

As páginas políticas não recebem orientação, 
nem obedecem progromas de partidos poiilicos, 
são completomente livres. Aqui discutiremos os 
nossos problêmas vitais. Abriremos os ólhos e 0- 
iertaremos os consciências dos governantes. Com­
bateremos a exploração das nassas fontes de ri­
quezas por companhias extrangeiras. Estaremos 
prontos para fazer de «Expressão». uma arma 
contra os opressores, um defensor dos oprimidos.

Nâo nos aproveitaremos da Uberdade de im- 
prensu. para achincalhar a morol dos homens p ú­
blicos.

"jamais aS colunas dos Jornais devem se/ 
veiculo de difamação", disse alguém, e disse mui­
to bem . Nosso periódico, quando se fizer mistèr, 
usará do ataque, em sua própria defesa.

Esse é 0 nosso l im a ! Essa é a nossa con- 
vieçõo. .

Os jornais alterna­
tivos eram editados por 
estudantes e vanguar­
deiros. “Expressão” era 
d irig ido  p o r:T ic ia n o  
Duarte, José Fagundes 
de Menezes, G ilberto  
Avelino,Aderbal Morei- 
li e Epitácio de Andra­
de. “O  Estudante” era 
dirigido por: A luísio  
Furtado de Mendonça, 
G uaracy Q u e iro z  de 
O liveira, João Batista 
de M elo  P into, A ldo- 
vrando Veras e Francis­
co Chagas

ANO IV Natal, 22 de Novembro de 1948. | NUM, 22

Um apeio á m ocidade 

do Rio G. do Norte
Vamos, mocidade, alerta! Quer decepcio­

nar o moço Lobato? Paciência. . . Ontem um 
amiges nos faiou ; do apelo á União Nacional dos 
Estudantes, feito pela mocidade paraguaia que 
sofre, nos campos de concentração, o dispotis- 
mo de um discípulo de Franco, Natalício Gon- 
z lez, «presidente* do país guarani. E nòs? Que 
faremos nós ? Continuaremos a fazer literatura 
para os literatos ? Continuaremos na inércia ? 
Não. Cremos em nós mesmos, Se Lincoln fosse 
vivo e literato' talvez hoje pedisse literatura do 
povo, pelo povo e para o póvo. Vamos, mo­
cidade, não nos decepcionemos a nós mesmos. A 
ciasse deve ficar coesa- patriótica, reclamando a 
liberdade para os irmãos de Espanha e Paraguai; 
Liberdade com L grande, Mocidade,, vamos, há 
muita lome. desespero nos becos, Muito esqueci­
mento pelos campos, muita dôr no m undo. . .

‘ petróleo, pelo t>'go| 
11 Bravo 1!! Páre-

I t i  É
Por motivo de f. 

de espaço, deixa 
ser pubíicado neste j 
mero o aitigo do j >v 
Ticiano Duarte, intiít 
do «Aos moços n; 
lensesí por nòs sol 
tido.

Assim, sendo, ao 
lega, as nossas dest 
pas.

ce que jà ouço o gr 
vamos, vamos com 
Onda de desespero 
Alerta! Façamos ao 
sincero.

idiçao k

O  escritor Batista 
Pinto tinha nos 
jornais alternativos 
uma saída para 
defender o monopólio
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“Portanto, esta luta 
toda valeu à pena por­
que, entre todos esses 
motivos, hoje o Brasil 

passa p ( ' i  satisfação de 
te r se tornado auto-sufi­

ciente em petróleo”

OPINIÃO U BIR A JA R A  M ACEDO*

Í Í A  uero dizer que m e sinto 
1  1  muito honrado ter per­

tencido à Campanha do 
Petróleo é Nosso. Eram brasileiros 
dignos, homens que nunca se vende­
ram, que sempre mantiveram a sua 
coerência nacionalista, tanto no setor 
nacional quanto estadual. Hoje, com 
87 anos, sinto-m e recom pensado 
pela luta que travamos, com o povo 
na rua, com o povo protestando con­
tra os jornais que se vendiam às fa­
mosas "sete irmãs", que tanto mal 
fizeram a toda hum anidade porque 
queriam  tom ar con ta  do petróleo 
mundial e que ainda hoje querem, 
haja vista o que acontece no Iraque, 
quando Estados Unidos e Inglaterra 
sempre desejaram o petróleo iraquia­
no. Isso mostra que nação nenhum a 
pode invadir outra ofendendo à sua 
soberan ia . A P etrobrás co n tin u a  
sendo o último bastião da nossa so­
berania. A luta foi grande e trouxe 
muito sofrimento a quem  defendia 
a soberania do país. Fomos ameaça­
dos pela classe dominante da época. 
O que houve é que brasileiros que 
considerávam os nacionalistas de­
monstraram o contrário, como por 
exemplo, o dono da TV Globo, Ro­
berto Marinho, que defendia com 
"unhas e dentes" a escravidão do 
Brasil, no que diz respeito à nossa 
soberania. Em contrapartida, tínha­
mos figuras como Eusébio Rocha, 
Barbosa Lima Sobrinho, Gabriel Pas­
sos, Kerginaldo Cavalcanti que batia 
com Assis Chateaubriand, identifi­
cado como um  dos maiores entre- 
guistas do país.

Kerginaldo Cavalcanti não era 
homem de direita nem  tampouco de 
esquerda, era conservador, mas firme 
em suas convicções, convicto, m an­
tendo a linha de coerência e hones­
tidade. Ele se destacou muito no Se­
nado por sua posição em  favor da 
criação da Petrobrás, o que faz os 
norte-rio-grandenses se orgulharem 
muito dele.

Os políticos da época da cam pa­
nha O Petróleo é Nosso são diferen­
tes de hoje.

Atualmente, nossos políticos só 
pensam  neles, legislam em  causa 
própria, com raras exceções, penso 
até que se fosse hoje, a cam panha 
não teria obtido o mesmo sucesso, tal 
é o grau de com prom etim ento da 
classe política. Mas acredito  que 
nossa população está aprendendo a 
votar, não é possível que esses cana­
lhas que não pensam  no povo con­
tinuem  nos explorando e dizendo 
que está ao lado do povo brasileiro.

Até pouco tempo, falava-se muito 
em  refinaria no Rio Grande do Norte, 
mas o assunto não conseguiu pas­

sar as fronteiras estaduais e até aqui 
mesmo o barulho foi tão pouco que 
tam bém  pouco se ouviu. Faltou um a 
campanha pelo menos parecida com 
esta que participei. Uma coisa, no en­
tanto, não podemos esquecer: a refi­
naria não veio, mas a Petrobrás tem 
feito muitos benefícios no RN. Além 
de ser a maior empregadora no esta­
do, ela faz trabalhos sociais, boas cre­
ches, escolas, program as culturais. 
Eu sou um  admirador da Petrobrás, 
mas devo dizer que tudo que a Pe- 
trobras fizer em  matéria de investi­
m ento no RN, ainda é pouco. Porque 
nós somos o segundo maior produ­

tor de petróleo do Brasil e, em  con­
trapartida, som os um  dos estados 
mais pobres da federação, um a con­
tradição difícil de explicar.

No entanto, pior seria se tivésse­
mos doado nossas riquezas às "sete 
irmãs" porque praticamente todos os 
países onde atuam, estes contiuam 
paupérrimos, como é o caso da Nigé­
ria. Se o nosso petróleo estivesse com 
as multinacionais, nem  os m unicí­
pios ou mesmo os proprietários de 
terras com petróleo, receberiam ro­
yalties, exemplo dos outros países. 
Certamente isto estaria fora da Cons­
tituição ou sequer teria entrado.

Portanto, esta lu ta toda  valeu à 
pena porque, entre todos esses m o­
tivos, hoje o Brasil passa pela satisfa­
ção de ter se tom ado auto-suficien­
te em petróleo. Este ano, a proposta 
da Petrobrás é aum entar dois ou três 
milhões de barris a mais produzidos. 
A Petrobrás está lutando com todos 
os meios, para quando este petróleo 
vier a faltar, nós tenhamos outro meio. 
É is&Q que nos anima. E o que, nós 
brasileiros, devemos ter em m ente é 
que a Petrobrás não esta cuidando 
só do petróleo, está buscando outras 
formas alternativas para promover o 
crescimento energético do país".

PERFIL  pelo regime militar. Na equipe de Calazans Fernan­
des trabalhava o jornalista português, Manoel Cha-

Raimundo Ubirajara M acedo nasceu em Ma- 
caíba e tem 87 anos. Trabalhou como jorna­
lista em todos os jornais de Natal - "A Repú­

blica", 'Tribuna do Norte", "Folha d a  Tarde" e  "Diá­
rio de Natal", além das emissoras de rádio "Cabu- 
gi" e  "Nordeste".

Em São Paulo, para onde foi em 1966 como 
funcionário dos Correios e  Telégrafos, fez parte 
da redação d a  "Folha de São Paulo", em um su­
plemento quinzenal, dirigido pelo potiguar Cala­
zans Fernandes e  com vários norte-rio-granden­
ses na equipe, entre eles, Jaime Dantas e Gau- 
dêncio Torquato, Também pertenceu aos quadros 
jornalísticos da  Rádio Píratininga, depois fechada

/' ■ : 'x ' ; : ■ • ' ■ x XX ■

pairo que levou Bira para a  "Folha". Chaparro tinha 
sido diretor aqui em Natal do jornal "A Ordem".

Aposentado dos Correios voltou para Natal e  
aqui se associou ao jornalista Carlos Uma e  editaram 
a revista Cadernos do Rio Grande do Norte e, mais 
tarde, o jornal "Folha dos Municípios".

Aceitou um convite do jornalista Luiz Maria 
Alves e  prestou seus serviços profissionais ao  Diá­
rio de Natal por cerca de 17 anos, onde se ap o ­
sentou com o jornalista. Foi presidente d a  Coo­
perativa de  Jornalistas do RN por dois períodos 
seguidos, Hoje, não. tem mais vínculo profissio­
nal com nenhum órgão jornalístico, mas sempre 
escreve matérias de  cunho político-ideológico.
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OPINIÃO MERY MEDEIROS*

« A  Ca

m
Campanha O Petróleo é Nosso, 
i exemplo de outros estados 
do país, conseguiu mobilizar 

toda a sociedade natalense. A classe po­
lítica, militares, classe operária, impren­
sa, estudantes e até os grupos folclóricos 
se engajaram nessa cam panha no Rio 
Grande do Norte que teve na liderança 
im portantes nomes, como o do sena­
dor Kerginal Cavalcanti no Senado, o de­
putado Djalm a M aranhão com  seus 
discursos nacionalistas na  Câmara Fe­
deral e os deputados estaduais Floria- 
no Bezerra e Luiz Maranhão Filho. Djal­
m a M aranhão foi, inclusive, um  dos 
fundadores da Frente Nacionalista pro­
ferindo im portantes discursos na  Câ­
m ara Federá. Se hoje o Brasil se p ro­
clam a au to-sufic ien te  em  petróleo, 
tudo começou com  essa grande luta 
de massa do povo brasileiro.

Quero ressátar a importante partici­
pação das comunidades e entidades de 
bairro, onde a própria administração de 
Djalma Maranhão, na Prefeitura de Natá, 
foi fundam entá porque disseminou a 
cultura nos bairros da cidade. Nas Rocas, 
por exemplo, um  bairro essencialmen­
te operário que sempre foi de vanguar­
da, foram criados vários comitês nacio­
nalistas. Ali se destacaram nomes como 
de Luiz Raimundo, do ex-vereador e grá­
fico Álvaro Augusto e o Pr. Machado que 
tinhaum a-capacidade in te leç tuá  ex-

da  comunidadepara aformação dos co­
mitês de periferia. Participavam lideran­
ças evangélicas e católicas, líderes co­
munitários. Os comitês faziam festas, 
bingos e quermesses para angariar di­
nheiro para desenvolver a luta em tomo 
da campanha de acordo com a vocação

de cada bairro, uns faziam apresenta­
ção folclóricas de fandango, chegança, 
o Araruna, de Danças Antigas e Semi- 
desaparecidas.

Sobre as Rocas ainda tenho que res­
sá ta r um  episódio, envolvendo o sr. João 
de M orás Gávão que morava na m a Ex­
pedicionário José varela. Ele mobilizou 
águm as pessoas ligadas à c é láa  do Par­
tido Comunista Brasileiro e foram fazer 
um a pichação num a parede estratégica 
do Forte dos Reis Magos, com os dize­
res "O Petróleo é Nosso”. Eles foram até 
o forte de canoa, aproveitando a maré 
seca, mas, quando terminaram a "ope­
ração pichação" tiveram m esmo que 
voltar a nado, enfrentando a braçadas a 
maré que já estava á ta  e as fortes ondas 
tinham levado pra longe a canoa. Esse 
caso demonstra o amor exacerbado do 
povo potiguar à causa do petróleo”.

p e r f il

ro distrito f io
w m m

ERY MEDEIROS DA SILVA, 
nasceu em 10 de  janeiro 
d e  1943, em Rego Molei­

d e  São

. . .

João Soares de Araújo, magis- 

lhante inspiração, continuando

os seus estudos, no Atheneu  
Norte Riograndense. Iniciou sua 

. militância política no movimen­
to estudantil contando hoje com  
40 anos d e  atividade política.

Aos 64 anos d e  idade, man- 
«m ritm o -tfèíansável no j ; 

> social e  çUfarfr. P o e t a ' 
e Pesquisador Social, seu Cfflmo 
lançam ento foi “Lições de D e -. 
m ocraclae Cidadania", uma co ­
letânea de artigos publicados na

imprensa potiguar. É presidente 
da associação de anistiados po­
líticos do RN, em  seu terceiro  
mandato, sócio fundador da So­
ciedade dos Poetas Vivos e  Afins 
do  RN, SPVA-RN, m em bro do  
Conselho Estadual d e  Direitos Hu- 
m c m d o M t e m r K r t z a d o d e -  • 
bates, na rede estadual de  en­
sino, dom o tam bém  na UFRN, / . 
sobre o  resgate, e a preserva­
ção da memória histórica, e cul­
tural do nosso povo

OPINIÃO JOÃO BATISTA PINTO*

U  A  m

A pa1  A-ati

m inha participação na  cam ­
panha 'O petróleo é nosso' foi 
ativa. Era estudante secunda- 

rista e, como simples estudantes secun­
dários, dávamos o nosso recado. Não tí­
nham os outras vinculações, muito em bo­
ra fizéssemos cientes ao Governo e à As­
sem bléia Legislativa que tínham os fun­
dado um a entidade de classe em  defesa 
da nacionalização do petróleo. Havia, 
certam ente, o interesse estrangeiro em 
esconder a ex istência  de petró leo  no 
nosso subsolo. Quero crer que fosse um a 
faceta geopolítica com  objetivos excu- 
sos. Passados quase sessenta anos, acre­
dito que todos os participantes dessa luta, 
vivos ou mortos, plantaram  a sua sem en­
te, a árvore floresceu, deu os seus frutos 
e deles jorrou o ouro negro que alim en­
ta milhões de brasileiros”.

PERFIL

Nascido em Natal no ano de 1927, João Batista Pinto iniciou 
suas atividades literárias em 1947, ao se integrar aos movimen­
tos políticos através do Centro Estudantil Potiguar. Foi cola­
borador e incentivada entusiasta da revista Letras e contribuiu para  

o jornal "O Estudante", exercendo as atividades de Secretário e re­
dator. Sempre dedicado à  literatura de um modo geral, adquiriu uma 
am pla e  profunda cultura, tendo publicado vários artigos em livros, 
suplementos literários, jornais e revistas de  Natal e  Pernambuco. 
João tam bém  é  autor de um livro de poesias, "A Ponte e  o Rio" (Edi­
tora Livro Rápido, Olinda/PE, 2006), reunindo poemas produzidos 
ao longo de sua vida. Mora em Redfe/PE desde 1954 e é gradua- 
■:
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OPINIÃO JOSÉ DANIEL D IN IZ

“ p :
X  c

) assados mais de cinqüen- 
ta  anos desde esses anos 
difíceis para a m anu ten ­

ção dos dois marcos da cam panha 
"O petróleo é nosso" - aP etrobras e 
o m onopólio - a avaliação que se 
pode fazer é que o m ovim ento po ­
pular em  defesa da exploração do 
petróleo pelos brasileiros foi p lena­
m ente vitorioso. O país é hoje auto- 
suficiente em petróleo, muito embo­
ra os defensores da concessão às 
em presas estrangeiras do direito de 
exploração e la v ra  p roclam assem  
que o Brasil tinha poucas reservas de 
petróleo. A Petrobras tom ou-se um a 
das m aiores em presas petrolíferas 
do m undo. Provavelmente, a  situa­
ção do Brasil no tocante ao petróleo 
seria m uito diferente se não fosse a 
cam panha "O Petróleo é Nosso". Por 
isso, m erecem  ser reverenciados 
todos quantos deram  sua contribui­
ção para  esta causa. Desde M ontei­
ro Lobato, um  dos pioneiros na luta 
pela nacionalização do petróleo, os 
sindicalistas e trabalhadores, os es­
tu d an te s , os m ilita res, d en tre  os 
quais cabe destacar o general H orta 
Barbosa e o alm irante Álvaro Alber­
to, bem  com o os congressistas da 
frente nacionalista, onde  o cupou  
lugar de d e s taq u e  o sen ad o r p o ­
tiguar Kerginaldo Cavalcanti, ape- 
Udado pelos adversários de "sena­
dor tu p in iq u im " . Isso sem  falar

PERFIL

osé Daniel Diniz é  
a d v o g a d o , profes­
sor aposentado  de  

D ire ito  T rib u tá rio  
(UFRN), foi s e cre tá rio  
d a  F a z e n d a  d o  Rio 
G ra n d e  d o  N orte  e  é  
ex-presidente do  Ban- 
dern.

no  Partido  C om un ista  B rasileiro  que 
sem pre esteve na  vanguarda  da cam ­
p a n h a ,  em  p o s iç ã o  d e  l id e ra n ç a .  
Todos eles m erecem  nossa  h o m e n a ­

gem , po is co m b a te ram  com  energ ia  
e d e te rm in ação  d ando  o m elh o r de 
seu  ta len to  e o m áxim o de su a  d e d i­
cação em  prol de um  m ovim ento que

não  n a sceu  n as e lites , m as n as c a ­
m adas p o pu lares , e acabou  se tr a n s ­
fo rm ando  em  grande v itó ria  do povo 
b ras ile iro ”.

OPINIÃO ROBERTO BRANDAO FURTADO*

< c n s
h

Istudante, participando da direção de entidades estudantis, integrei-me às manifesta­
ções realizadas em Natal em defesa de nossas reservas petrolíferas. Se muitas foram as 

Jfases da luta pela nacionalização do nosso petróleo é preciso esclarecer que todas as con­
quistas somente foram possíveis com a participação da consciência nacional, que precisa se m an­
ter vigilante para mantê-las. Não se pense que as forças mundiais de dominação econômica de­
sapareceram. Elas ficam em estado de inércia até que os flancos de defesa das economias mais 
fracas abram a sua guarda. Nenhuma conquista do mais fraco acontece como dádiva do podero­
so, ela sempre decorre da luta do seu povo"

r y b e r fo  Brandão Furtado nasceu em  Natal, no 
l^ ra n o  de 1933. Graduado em  Direito, exerceu o 
I V cargo d e procurador fiscal do Rio Grande do 
Norte. Em 1961 foi aprovado em  primeiro lugar no 
concurso para juiz de Direito, tendo sido nom eado  
para a  Com arca de Umarizal. Por opção pela  ad ­
vocacia, não tomou posse. Exerceu o cargo de pro­
curador d a  Prefeitura d e  N atal (1963) e  a  partir de  
1964 - período d a  ditadura militar -, advogou p ara  
mais de cem  presos poírticos d e seu Estado. Furta­

do fundou o MDB no Estado em  1965, elegeu-se de­
putado estadual em  1966,1974 e 1978 (já PMDB). Em 
1980 foi eleito presidente d a  Seccional d a  OAB po ­
tiguar, tendo exercido posteriormente o cargo de  
conselheiro federal d a  entidade. O  advogado po ­
tiguar criou na OAB-RN a  Comissão de Direitos Hu­
manos e  presidiu, ainda, o Com itê de Anistia e o 
Comitê Pró Constituinte no Rio Grande do Norte. Foi 
vke-prefeito de N atal (1985), chefe d a  Casa CMI d a  
Prefeitura, secretário d e  Estado d e Segurança PúblF 
c a  (1995) e  secretário d e  Adm inistração Pública 
(1996), cargo que exerceu a té  o fim de 1998.

^  ...
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OPINIÃO ALDO TINOCO*

Natal, 31 de janeiro deYoÖ̂

{ { ~ \  e m b ro  d o s  d ias 
em  q u e  fu i p e r-  

i J s e g u i d o  p o r  p o ­
lic ia is n o  C eará, p o r  d e ­
fe n d e r  o m o n o p ó lio  e s ­
ta ta l do petró leo . Os o p o ­
sito res  re ag iam  co m  v io ­
lê n c ia  p o r  m e io  d a  p o lí­
cia. Eles av an çav am  com  
os c ace te te s , m as  eu  e ra  
m a is  e sp e r to , eu  co rria . 
Foi n o  C ea rá  o n d e  d e s ­
p e r te i  o in te re s s e  p e la s  
lu t a s  c o n t r a  os 
'en tregu istas ', logo no  in í­
c io  d a  c a m p a n h a ,  e m  
1947. U m  ano  depois, vim  
a N atal, e c o n tin u e i p a r ­
tic ip a n d o  d o s  m o v im e n ­
to s  lo c a is . Is so  p o r q u e  
t in h a  co n sc iê n c ia  d e  q u e  
a Petrobras se ria  u m  fa to r

de  d esen v o lv im en to . Ela 
se  d e se n v o lv e u  e h o je  é 
u m a  g r a n d e  e m p r e s a ,  
m a s  te m , a  c a d a  d ia , se  
to rn a d o  u m a  e sp éc ie  de 
im p e r ia lis ta , d a n d o  p e - 

u e n a s  so b ra s  aos e s ta - 
os p ro d u to re s . A P e tro ­

b ra s  c h e g a  a c o b ra r  d o  
rio -g ra n d e n se  do n o r te  o 
m e sm o  p reço  p a ra  a g a ­
so lin a  q u e  o u tro s  lugares 
q u e  n ão  p ro d u z e m  u m a  
g o ta  de  p e tró leo . H á u m  
im p e r ia l i s m o  in t e r n o  
exerc ido  p o r  ela. A g en te  
q u e  lu to u  p e lo  m o n o p ó ­
lio e s ta ta l e sp e rav a  q u e  o 
p e t r ó le o  s e r v is s e  r e a l ­
m e n te  ao  povo  b ra s ile i­
ro. Infelizm ente, e la  serve 
m u ito  p o u co " .

PERFIL

A Ido Tinoco é ex-militante do 
antigo Partido Comunista Bra­
sileiro, o médico sanitarista e 

ex-professor da Faculdade de Saúde 
Pública da U niversidade de São 
Paulo Aldo Tinoco, atualmente com 
80 anos, teve sua vida estudantil li­
gada à União Estudantil Cearense, 
onde integrava a diretoria. Quando 
adulto e morando em Natal, exer­
ceu atividades políúcas no Estado. 
Proprietário da Fazenda Engenho 
Canaã, da cidade de Riachuelo, loca­
lizada a 80 quilôm etros de Natal, 
Aldo Tinoco dedica-se, atualmente, 
à  criação de m inhocas e abelhas, 
cujo interesse começou como um 
hobby há cerca de 20 anos.

OPINIÃO FRANCISCO PLÁCIDO DAS CHAGAS*

/'■ 'V  primeiro livro que li na 
■ J  vida f o i ’Que sabe você 
V - /  sobre petróleo?', de Gon- 

dim da Fonseca, e foi aí que me apai­
xonei pela luta do petróleo. Mas, isso 
foi na década de 1960, quando mo­
rava em Natal. Eu era torcedor da Pe­
trobras. Fui morar no Rio de Janeiro, 
e em 1970, fui eleito delegado para re­
presentar os trabalhadores brasilei­
ros numa reunião trípartite num de­
partamento da ONU, cuja discussão 
central era sobre minas nãocarbom- 
veis. Nisso, eles incluíram uma parte 
sobre petróleo. E esse discurso foi a 
oportunidade que eu tive de lançar 
aquela chama, no plano internacio­
nal, e de aparecer num a discussão 
que incluía a Petrobras. Há uns di­
zeres bem  interessantes, porque eu 
desabafei no que eu sentia, aquela 
vontade que eu tinha de gritar, de ser 
favorável à Petrobras, pois na época 
havia as forças reacionárias que di­
ziam que era preciso esperar acabar 
as reservas da Venezuela pra depois 
explorar o nosso. Eram os donos do 
petróleo. Então, quando eu cheguei 
em Genebra, um a pessoa que falava 
em nome do embaixador disse estar 
preocupado com o que eu ia falar por 
causa da aliança que eles tinham com 
os Estados Unidos. E eu, como anti­
americano que sempre fui disse tudo 
o que ninguém tinha onde dizer, pois 
não tinha onde divulgar. A repercus­
são foi muito boa".

PERFIL

A  os 80 anos, Francisco Plácido das Chagas era alfaiate e  
IA foi um lider sindical bastante atuante, mas sua atuação  

/  \$ e  deu mais do Rio de Janeiro do que no Rio Grande do 
Norte. Aqui, ele fundou a  Federação dos Trabalhadores na In­
dústria, em 1963 e foi presidente de sindicato. Em 1964, foi elei­
to para a  Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indús­
tria, no RJ, quando começou sua ação  nacional. Mas, em lo  

i abril foi caçado,

OPINIÃO PRETEXTATO CRUZ*

u O Brasil sempre fui um país 
dependente de capital 
estrangeiro. E, durante a

campanha, havia uma esperança de 
que ele se libertasse. Minha posição 
» a  de sindicalista e comunista, e par­
ticipei do movimento juntamente 
com Francisco Plácido das Chagas. 
Fazíamos passeatas o tempo todo em 
prol da vitória do monopólio esta­
tal. Naquela época, aqui no Rio Gran­
de do Norte, tínham os petróleo até 
no cen tro  da cidade de M ossoró, 
Macau, Alto do Rodrigues. Então, a 
gente sempre teve e ainda tem petró­
leo, mas ainda hoje existe um a briga 
violenta por ele".

PERFIL

A I ascido em Natal, Pretextato Cruz foi alfaiate e, duran- 
I \ | t e  a  vida, se dedicou aos sindicatos. O primeiro foi o 
I  N dos Alfaiates e, posteriormente, com a  Confedera­
ção  dos Trabalhadores d a  Indústria, onde chegou a  ser Se­
cretário de Desenvolvimento.
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OPINIÃO GPA1 ACY Q llEIIO Z PE OLIVEIRA»

Valério Konder
"IV "fão  falo do homem, e sim 
I \ l  dos seus pensamentos. Só 

i .  *  a idéia propagada por um  
hom em ,ou  por hom ens, perdura, 
mesmo venha ele, mais tarde, como 
às vezes acontece, m udar de pensa­
mentos, de idéias. O hom em  é, por 
instinto, versátil, mutável. Por isto, 
para não se cair em contradições nem 
dar margem a adversários ideológi­
cos, devem aqueles que acreditam no 
progresso e na  marcha ininterrupta 
do mundo para a esquerda, confiar 
nas idéias e nos hom ens, e não no 
hom em  e as propaga e defende, por­
que este, amanhã, por circunstâncias 
diversas, poderá vir a  defender aqui­
lo que ele ontem  combatia.

Falemos, pois, do idealismo pa­
triótico do dr. Valério Konder, da luta 
em  que está empenhado, do seu des- 
tem or defendendo princípios louvá­
veis e combatidos pelos senhores do 
poder, ministros, deputados e sena­
dores servis ao governo e as suas am­
bições desmedidas de hom ens ines- 
crupulosos e impatriotas.

Designado pelo Centro Nacional 
de Estudos e Defesa do Petróleo a vir 
a esta Capital organizar os Centros 
Estaduais e promover conferências, 
aqui realizou um a notável palestra 
em torno do grande e palpitante pro­
blema da exploração do nosso petró­
leo, abordando-o de todos os lados e 
com um a objetividade de conhece­

dor profundo do assunto e das ques­
tões sociais do nosso povo, analisan­
do, ligeira, porém detalhadamente os 
períodos escravocrata, colonial, feu­
dal e latifundiário monocultural, sa­
lientando ainda a necessidade urgen­
te de reforma agrária e da Revolução 
Industrial, condição indispensável aos 
paises que desejam sobreviver ao pe­
ríodo capitalista em expansão, e, por­
tanto, não querem  ser subjugados, 
nem  tomarem-se simples fornecedo­
res de m atéria prim a aos centros in­
dustrializados.

Valério Konder analisou a im por­
tância da questão do nosso petróleo, 
a luta pela sua exploração, as causas 
das mistificações da Standard e dos 
brasileiros seus aliados, os crimes pra­
ticados nesta jornada desde 1930 até 
o atual momento em  que, com docu­
mentos nas mãos, grita o ex-presiden­
te Artur Bemardes, em  pleno Parla­
mento: Tenho em mãos documentos 
que provam a interferência dos tras­
tes em nossa Constituição, onde con­
seguiram enxertar-lhe o art. 153 que 
deu origem ao imundo e anti-patrió­
tico Estatuto do Petróleo.

Mostrou ainda o conferencista, de 
um modo claro, profundo e perspicaz, 
como agem os que se dizem patrio­
tas: uns dizem ser neutros; outros pre­
ferindo ridicularizar a campanha, su­

bestimando aqueles que vão a praça 
pública gritar o petróleo é nosso. Cha­
mou a esses de gorgeiteiros da Stan­
dard Oil. Abordou ainda a compra da 
refinaria, condenando a concessão das 
mesmas a grupos particulares, pois 
foram elas compradas com o dinhei­
ro do povo e, assim, seria um a traição 
ao povo entrega-las aos agentes dos 
trastes, como são Correia & Magalhães 
e outros mais, todos eles identificados 
como funcionários da Standard, e, 
agora, candidatos a receberem as re­
finarias que estão para chegar.

M ás adiante o conferencista mos­
trou que na exploração do petróleo, 
a parte m ais d ispendiosa é a p es­
quisa, a p rocura do petróleo, e que 
o Brasil gastou muitos milhões (tre­
zentos m ilhões de cruzeiros) e a l­
guns anos de tra b á h o  n a  pesqu i­
sa do seu  petróleo. Porém  lo c á i-

zou os poços, restando agora a des­
pesa com  a refinaria, o transporte  
e a d is tribu ição , ou seja, a parte  
onde os lucros são fabulosos e não 
há  probabilidade de insucesso.

Pois bem, como acentuou Váério 
Konder: é agora, depois de gastos m i­
lhões, e de trabalhos enormes, que o 
Presidente Dutra quer entregar a Stan­
dard o subsolo brasileiro com petró­
leo descoberto e refinarias pagas pelo 
povo. Que valioso presentelQue enor­
me tráção!

Estam os certos de que Valério 
Konder esclareceu e convenceu os 
presentes à conferência reáizada no 
mês de janeiro, a lutarem pelo nosso 
petróleo, pela nossa indepedência 
econômica e política.

No Grande Hotel onde eu e cole­
gas do Centro Estudantil do Petróleo 
fomos páestrar sobre o assunto que

PERFIL

/ • “N  uaracy Queiroz é  jor- 
f  i— nalista e  advogado.

Artigo transcrito do jor­
nal "Expressão", de  22 de  
m aço de 1949,

o trouxe aqui, tivemos oportunidade 
de conhecer tam bém  o organizador, 
quando V áério Konder nos sugeriu 
opiniões como se devia levar à  fren­
te com  mais eficácia a cam panha. 
Estamos certos de que o exemplo de 
V áério será seguido por muitos na- 
tá e n s e s  esperam os a cooperação 
dos hom ens de bem  na organiza­
ção que p re ten d em o s fazer p ara  
lu tar m ais eficazmente.

As páavras de Váério Konder nos 
impressionaram. São páavras de um  
grande lutador, de um  patriota eu sa­
crifica o seu bem  estar pelo progres­
so da pátria e a felicidade de seu povo, 
pouco se incom odando co as c áu - 
nias e os insultos a si pelos macró- 
bios estéries que continuam  á n d a  a 
sua triste faina, procurando intoxicar 
os moços idealistas e exterelizar os 
velhos tímidos".

OPINIÃO TICIANO DUARTE*

{ { T '1 r a  estudante  do Atheneu, 
| H  mas, já  militava na impren- 

J L j s a .  Desde logo ingressei nos 
quadros da ANI, Associação Norte-rio- 
grandense de Imprensa, e fui convida­
do por D jám a Maranhão, meu velho 
amigo e professor de educação física, 
para integrar o comitê dirigente. Lem­
bro-me das figuras que participaram da 
campanha em nosso Estado; o senador 
Kerginádo Cavácante que foi sem dú­
vidas, posteriormente, no Congresso, 
um dos líderes da batalha em favor da 
criação da Petrobrás, discutindo em 
debates memoráveis com o então se­
nador pela Paraíba, o deputado C áé 
Filho, o deputado estadual Moacir 
Duarte, o então vereador João Frede­
rico Abott Gávão, os jornalistas Amé­
rico de Oliveira Costa, Leonardo Be­
zerra, Luiz Maranhão, Dorian Jorge 
Freire, o próprio Djalma, os estudan­
tes Guarací Queiroz de Oliveira, João 
Batista Pinto, Moacir de Gois, Lenine 
Pinto, Aderbal Moreli e outros que não 
me recordo. Um episódio dessa luta 
me ficou na memória. O ano, sem dú­
vidas foi o de 1948, no andar superior

do N atá  Clube, onde depois funcio­
nou a Rádio Trairí. Intelectuás, estu­
dantes, políticos, magistrados, médi­
cos, se reuniram para ouvir um gran­
de orador, homem ligado ao PCB, mas 
respeitado pela sua coragem, integri­
dade e cultura, o médico sanitarista, 
Váério Konder. Ele andara pelo Rio 
Grande do Norte rio finá dos anos trin­
ta e início dos ano quarenta, a serviço 
do Ministério da Saúde, tendo feito im­
portantes amizades na terra, pelo tra­
balho e pesquisa que realizou sobre o 
m osqáto Anopheles Gambiae e o com­
bate a m áária. Váério Konder era um 
excelente conferencista e orador fluen­
te. Sua páav ra  empolgava a grande 
platéia que o aplaudia. Fáava sobre a 
luta em defesa das nossas riquezas na- 
turás, do que seria o monopólio esta- 
t á  com a criação da empresa que iria 
explorar o ouro negro, antevendo o que 
seria a Petrobrás que nasceu anos de­
pois, no governo Vargas. Recordo-me 
bem do que disse no séu empolgante 
pronunciamento: "se defender o Bra­
sil, suas riquezas, sua soberania, é ser 
comunista, pois sou com imiita honra,

comunista". Na sua frente, na primei­
ra fila estava sentado o ex-governador 
Juvená Lamartine, certam ente seu 
amigo pessoá que ali estava para pres­
tigiá-lo, sentado em companhia do m é­
dico e ex-deputado Milton Ribeiro Dan­
tas. Os dois, quando ouviram essa de­
claração corajosa de Váério Konder, 
levantaram-se e de pé aplaudiram o 
revolucionário, o prisioneiro do movi­
mento de 35, o perseguido da ditadu­
ra getuliana, constrangimentos e vio­
lências que sofreu depois, com a eclo­
são do movimento militar de 1964"

PERFIL

Nascido em Natal, Ticiano 
Duarte é advogado, pro­
fessa jomcfcta líder maçó­

nico em rwel nacional e membro 
da Academia Norte-riogranden- 
se de Letras, dém  de ter aluado 
p a  longos anos como executivo 
governamental.
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o mesmo tempo que lutava 
pelas melhorias das condi­
ções de trabalho e de salário 

para os salineiros, eu atuava na luta 
pelo petróleo no Rio Grande do Norte. 
Na luta sindical passei dez anos. Veio 
o golpe militar e fui exilado para Fer­
nando de Noronha, ficando afastado 
das atividades políticas durante 18 
anos. Só pude tirar meu título em 1982. 
Na volta da última prisão, em outubro 
de 1964, continuei a luta nos bastido­
res pelo petróleo, embora afastado po­
liticamente. Essa luta começou em 
1946, quando ao folhear uns livros na 
Biblioteca Pública Ruy Barbosa, em 
Macau, deparei-me com um  tratado 
técnico-científico da Esso que falava 
das possibilidades de haver petróleo 
no Nordeste brasileiro. Esses docu­
mentos analisavam profundamente a 
existência de petróleo, pegando desde 
a Patagônia até a costa atlântica norte- 
rio-grandense.

Ainda tive acesso a outros dois rela­
tórios, desta vez da Texaco, lidos na bi­
blioteca Pública de Natal, idênticos ao 
da Esso. Em 1953, marquei audiência 
com o superintendente do Jornal Últi­
ma Hora, no Rio de Janeiro, quando fiz 
um a exposição de motivos baseados 
nesses documentos e em algumas evi­
dências de que havia petróleo no RN. O 
Jornal Última Hora no outro dia estam­
pou matéria sobre o assunto que até 
então eles não tinham conhecimento.

Minha primeira participação no 
sindicalismo foi quando fui eleito vice- 
presidente numa chapa que tinha meu 
pai como presidente. Depois assumi 
por m á s  quatro mandatos seguidos 
como presidente do Sindicato dos Tra­
balhadores na Indústria da Extração 
do Sal de Macau.

Mas m eu contato com a Campa­
nha O Petróleo é Nosso começou 
em agosto de 1947, quando 
eu  estava servindo o 
Tiro de Guerra, 242, 
emMacau.
N um a noite, 
ao terminar 
um a m ar­
cha, o 
sargento 
mosso- 
roense 
Edvar 
Melo, 
que era 
instrutor, 
disse que 
iam  chegar 
dois comunistas 
de Natal para fazer 
pichações na  cidade e 
havia recibo um  telegrama

da Ordem Social determinando a pri­
são dos pichadores. Foi então desig­
nada um a comissão de cinco solda­
dos, p resid ida por um  rapaz cha­
m ado N euton Paulino de Souza e 
eu a integrava.

Às 9 horas começaram as buscas 
aos comunistas que só foram encon­
trados às 3:40h quando pichavam o 
prédio dos Carielos que ficava na rua 
Augusto Severo (rua da Frente). O sol­
dado Neuton anunciou a prisão: "De 
ordem do Comando do Tiro de Guer­
ra 242, os senhores estão presos e con­
vidados a virem conosco para o quar­
tel". Dr. Vulpiano, muito sagaz disse: 
"logo agora que estávamos começan­
do a escrever que o petróleo é nosso, 
ou não é nosso?" E o soldado respon­
deu: - Não, o petróleo é nosso, mas se 
estou com uma ordem para prendê-los, 
nós vamos levá-los. No quartel apre­
sentamos os dois presos: Dr. Vulpiano 
Cavalcanti de Araújo e o jornalista Luiz 
Maranhão. Masjáhaviade minha parte 
um a certa identificação com os ideais 
esquerdistas e assim que pude mandei 
um  recado para os dirigentes do Par­
tido Comunista em Macau, pedindo 
duas redes e muita comida para os pre­
sos famintos.

Mesmo vivendo a luta sindical ati­
rei-me na  luta política, conseguindo 
vencer eleições para a Assembléia 
Legislativa e fazendo um  m andato 
combativo e em  defesa do petróleo 
brasileiro. Travamos vários debates 
com parlam entares a respeito do as­
sunto. Consegui arregim entar em  
torno da luta várias prefeituras e sin­
dicatos de toda região do Vale do Açu, 
pegando  M ossoró Areia B ranca e 
Macau. Em Mossoró, essa lu ta  en ­
contrava total apoio em Vingt-un Ro­
sado Maia.

. Em 19 de fevereiro de 1 9 5 9

Excelentíssimo Senhor Deputado FLORIANO BEZERRA DE ARAÚJO 
Presidente do Diretório Municipal Nacionalista de Macau - RGN

Em conseqüência disso, em  1956, 
a Petrobras mandou sondas para per­
furação em  Gangorra, município de 
Grossos, e Macau, entre Soledade e 
Barreiras. O poço de Macau jorrou 
petróleo pela madrugada. Quando 
soube do que aconteceu, 0 engenhei­
ro americano Walter Link, que havia 
sido contratado pela Petrobras, preo­
cupou-se em  soterrar 0 poço, acio­
nando 0 Batalhão de Engenharia do 
Exército que estava em Macau, cons­
truindo um  ramal de linha férrea. A 
própria Petrobras perfurou 0 poço e 
ela mesm a se encarregou de m andar 
soterrar, num a luta que durou três 
d ias, co locaram  tudo  que foi de 
massa, de cim ento e liga da região 
de Macau, Afonso Bezerra e Mosso­
ró, até m assa de araruta foi com pra­
da para fechar 0 poço.

Ainda hoje este poço está lacrado, 
e não faz parte do cronograma da Pe­
trobras de poços perfurados no Rio 
Grande do Norte. Esse foi 0 primei­
ro poço perfurado no Rio Grande do 
Norte, em bora a Petrobras ten h a  
como primeiro 0 poço de Gangorra. 
Depois desse episódio continuei a 
luta indignado, com tam anha trai­
ção aos ideais nacionalistas.

Até que em 1959, quando era de­
putado  estadual, arregim entou as 
prefeituras e sindicatos em  torno de 
um  dossiê que mandamos para 0 pre­
sidente Juscelino Kubitschek. A res­
posta veio alguns dias depois, através 
de um  ofício com 0 selo da Presidên­
cia da República, assinado pelo gene­
ral Nelson Minelo, chefe de Gabine­
te da Presidência da República, di­
zendo que não havia petróleo no Rio 
Grande do Norte, 0 que havia eram 
indícios de petróleo, economicamen­
te inexploráveis. Mas 0 tempo foi pas­
sando e continuei a luta, mesmo cas­

sado politicamente, só sossegan­
do quando apareceu petró­

leo em abundância nas 
terras potiguares, 

entre os anos de

Em telegrama endereçado ao Excelentíssimo Senhor 
Presidente da República, V. Excia. pleiteia sejam feitos estudos no 
sentido de apurar a existência, ou não, de petroleo no municipiode 
Macau no Rio Grande do Norte.

A respeito do assunto, a Petrobras vem de pres­
tar os seguintes esclarecimentos:

"2. 1 - 0  Prospecto de Macau constituiu o segundo furo 
da Bacia Sedimentar^do RJ,o Çrande do Norte, mui 
to embora, de antemão, ja fosse considerado com 
perspectivas, dados os resultados obtidos era 
gorra, 100 km a oeste, onde, para desapontan 
to geral, os sedimentos perfurados debaixo 
séçao de calcariç foram do natureza contii 
e portadores <je agua doce. Parece me " 
quase toda a area sedimentar do 
Norte, um imenso reservatório ' te no subsolo.

1984 a 1986. 
Só assim  é 

q u e  de- 
sincarri- 
lh e i as 
m inhas 
arm as, 
colo­
quei-as 

num  
can to  de 

p a re d e  e 
sosseguei 

s a tis fe ito  em  
ver que toda  essa 

lu ta  su rtiu  bons re­
su ltados”.

Somente quando descobriu-se 

petróleo em abundância no RN 

é que desincarrilhei as armas, 

coloquei-as num canto de 

parede e sosseguei satisfeito

PERFIL  ’

Floriano Bezerra de  Araújo, ex-deputado estadual e  ex-líder sin­
dical d a  região salineira d e  M acau e  Vale do Açu,
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PETROBRAS A CRIAÇÃO DA COMPANHIA DE PETRÓLEO DO BRASIL Q UE ATUALM ENTE FIGURA
ENTRE AS 14 MAIORES EMPRESAS DO MUNDO EA 7* MAIOR EM CAPITAL ABERTO

Resultados de uma campanha
V i t o r io s

No dia 4 de outubro de 1953, como resultado de um a sa do que hoje é a m aior e mais exitosa em presa brasilei­
gra n d e cam panha  nacional, fo i sancionada po r Getúlio ra. Foi em meio a um  cenário nacionalista no pós-guerra  
Vargas a Lei n °2004 , instituindo o monopólio estatal do pe- que nasceu a Petrobras, num  m om ento em que o país atra- 
tróleo e criando a Petróleo Brasileiro SI A - Petrobras, atri- vessava grandes turbulências políticas, econôm icas e so- 
buindo à m esm a o m onopólio de pesquisa, lavra, refino e ciais. O Brasil, que até então tinha sua atividade econôm i- 
transporte do petróleo e seus derivados em nosso país. Desde ca voltada para o setor prim ário, dava os prim eiros passos 
então, decorrem  54 anos de construção e de luta em defe- rum o ao processo de industrialização.

Praticamente inexistia ativida­
de petrolífera no país, a não 
ser raras ocorrências de óleo 

no subsolo, poucas inform ações 
geológicas e dados do geólogo ame­
ricano Walter Link afirmando da in­
viabilidade da exploração de petró­
leo em  nosso território que justifi­
casse seu beneficiamento em esca­
la industrial, espalhando a idéia de 
que seríamos sempre dependentes 
do fornecim ento de outros países 
produtores.

Dessa form a, o país vivia um a 
áspera disputa entre os "entreguis- 
tas” (anti-monopólio) e os "nacio­
nalistas" (pró-m onopólio). Estes 
ú ltim os, levan tando  a bandeira  
"O petróleo é nosso", venceram . 
A instalação da Petrobras colocou 
o Brasil num  cam inho diferente, 
no qual o país tem , ao seu  alcan­
ce, o destino da indústria  que ali­
m enta o m undo de energia.

A data de sua fundação é con­
siderada pelos nacionalistas b ra­
sileiros como um a data tão im por­
tante quanto  o "7 de Setembro". 
M arcou o início da em ancipação 
econômica da nação brasileira por 
ter sido o m om ento em que o país 
assum iu o controle de um  produ­
to fundam enta] para o desenvol­
vim ento do país: o petróleo. Con­
siderado um  m ineral estratégico 
desde a década de trin ta  do sécu­
lo XX, os m ilitares brasileiros as­
sum iram  um a posição chave na 
decisão final de m an ter o "ouro 
negro" sob o controle do Estado.

Alguns m eses depois, em 10 de 
maio de 1954, a Petrobras entrava 
em  efetiva atividade. A em presa 
herdaria do Conselho Nacional do 
Petróleo (CNP) cam pos de petró ­
leo com  capacidade de produção 
de 2.700 b a n is  po r dia, além  da

V
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SAIBA QUE...
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A Petrobras assegura h oje 48 m il 
em p'egos diretos e outros 130 m il atra­
vés a e  prestadores de serviços, e  patro­
cina projetos culturais, esportivos e de 
prom oção social. Em m eio século tor­
nou se um a das m aiores e  m ais res­
peitadas em presas do mundo, reconhe­
cida por sua excelência tecnológica, 
tendo recebido duas vezes o principal 
prêm io concedido pela O jfshore Tech­
nology Conference por seu know -how  
de p rodução em  águas profundas.

« M M w m

Refinaria de M ataripe na Bahia, p ro­
cessando cerca de 2.500 barris por 
dia. A Refinaria de Cubatão, em  São 
Paulo, estava em  construção. A nova 
em presa contava ainda com  vinte 
navios petroleiros com  capacidade 
de 221 m il toneladas.

Na época de sua criação, a p ro ­
dução nacional de petróleo não atin­
gia 1,6% do consum o interno, o que 
im pulsionou os movimentos sociais 
para  a independência  petrolífera. 
Em todo esse período, a  Petrobras 
tom ou-se  um a em presa rentável e 
com petitiva, contando  com  apoio 
do Governo Federal e dos seus quase 
500 mil acionistas, e vem  garantin­
do o abastecim ento  de petró leo  e 
seus derivados ao país.

A U T O - S U F IC IE N C IA

Em  abril de 2006, com o início das atividades de 
produção da plataforma P-50, no Campo de Al- 
bacora Leste, na Bacia de Campos/SP, a Petro- 

bras atingiu a auto-suficiência sustentável em  petró­
leo. A P-50 é um  FPSO, sigla de Floating, Productíon 
Storage Offloading, unidade que possui a caracterís­
tica de produzir, processar, arm azenar e escoar óleo 
e gás. É a unidade flutuante de m aior capacidade do 
Brasil, podendo produzir até 180 mil barris diários.

Atualmente, A Petrobras é a 14a com panhia de pe­
tróleo do mundo, integrante do seleto grupo de em ­
presas que produzem  em  tom o de 2 milhões de bar- 
ris/dia. Evoluiu de um a em presa essencialmente pe­
trolífera para um a com panhia de energia. A em pre­
sa renova-se constantem ente, colocando-se na  van­
guarda da pesquisa e do desenvolvimento de novas

técnicas de píospecção, exploração e refino.
Hoje, a empresa é recordista m undial de perfura­

ção em  águas profundas, tecnologia esta que expor­
ta para outros países. Mais de 100 plataformas de pro­
dução, dezesseis refinarias, trinta mil quilômetros em 
dutos e mais de seis mil postos de combustíveis. Com 
14.061 poços produtores, a em presa detém  reservas 
de m ais de 11 bilhões de barris de óleo e gás no Bra­
sil e exterior, 97 plataformas.

Na área internacional, a Companhia m antém  ati­
vidades operacionais ou escritórios em 23 países. A 
produção internacional que era de apenas 58 mil bar­
ris de óleo e gás passou, em  2006, para 230 mil bar­
ris diários. No ranking m undial a Petrobras se tom ou 
a 14a empresa, entre todas as com panhias de petró­
leo e a  7a entre as de capital aberto.


